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Igrejas podem ajudar no desarmamento
Artigo de Dom Odilo Pedro Scherer - Bispo Auxiliar de São Paulo e Sec.Geral da

CNBBA destaca a importância do apoio das igrejas para a campanha do desarmamen-
to, iniciado pelo Ministério da Justiça.  “É só isso que se pede: apoio moral da Igreja e a
disponibilização de espaços para servirem como postos de arrecadação de armas. Não
há que colocar a mão em armas, nem se assume a responsabilidade de guardá-las”.

Imaculada
Conceição
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A Igreja Católica ce-
lebra, em 2004, Ano
Mariano, dois importan-
tes jubileus de sua histó-
ria: os 150 anos da procla-
mação do dogma da Ima-
culada Conceição de
Maria, (08/12/1854), e
os 100 anos da coroação
da Imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição
Aparecida, Rainha e Pa-
droeira do Brasil.

Veja os principais tre-
chos da  Mensagem Pasto-
ral  da CNBB sobre as Fes-
tas Jubilares Marianas.

Verbas da CF
2003 são
repassadas
à entidades
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O Gesto Concreto das
CFs, através da Coleta da
Campanha da Fraternida-
de, reúne recursos que
formam o Fundo Nacio-
nal de Solidariedade
(40% do total arrecada-
do) e o Fundo Diocesano
de Solidariedade (60%).

Na Diocese de Santos,
os recursos da CF 2003
- Fraternidade e Pessoas
Idosas - foram repassados
integralmente para enti-
dades que trabalham
com esse segmento. Sai-
ba o que está sendo feito
pelas entidades.

A comunidade São
Tiago, no Saboó, em San-
tos, está  se organizando
para ampliar a pequena
igreja e até construir um
centro comunitário.

O desejo é poder im-
plementar diversas ativi-
dades pastorais e socias
no bairro, além de áreas
de lazer para as crianças.

A comunidade é for-
mada, em sua maioria,
por trabalhadores do
Porto ou aposentados
das Docas.

Comunidade
quer ampliar
Igreja
São Tiago
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Curso de Teologia para leigos
terá duração  de quatro anos
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A Capela do Santíssi-
mo da Basílica de Santo
Antonio do Embaré será
inaugurada no próximo
dia 8 de dezembro. Foi

Basílica do Embaré inaugura capela do Santíssimo

concebida dentro dos pa-
drões de decoração do in-
terior do templo. A capela
foi projetada e executada
pelo artista plástico Danilo

A temática do nasci-
mento está estreitamen-
te vinculada às festas do
Natal e da Epifania. Seja
o nascimento do verda-
deiro Sol invencível, Jesus
Cristo, Deus encarnado,
seja o nascimento dos cris-
tãos pelo batismo.

Por isso, as comunida-
des já se preparam com
alegre expectativa para
celebrar a festa do nasci-
mento do Menino-Deus
que vem morar entre nós.

O Curso de Teologia do
Instituto Beato José de An-
chieta terá duração de qua-
tro anos a partir de 2005.
Dentre as disciplinas estão
previstas Bíblia, Catecismo
da Igreja Católica, Cristo-

Semana da Cidadania acontece
em dezembro no SESC-Santos

logia, História da Igreja, Di-
reito Canônico, Liturgia,
Doutrina Social da Igreja.

Matrículas de 20 a 29
de janeiro. Fique de olho.

Alunos de Teologia durante a missa de formatura, no dia 30

Chico Surian

Natal: Deus está entre nós!

Brás, que confeccionou cada
uma das peças, inspirando-
se no estilo neo-gótico.

Chico Surian

Presépio de Alexandre Cordela/Foto Chico Surian

“O Natal é o começo
desta grande caminhada
de Deus conosco e começo
de nossa caminhada com o
Deus que nos surpreende
e vem condividir  a vida co-
nosco. Natal é o grande
presente de Deus! Ele dá a
si mesmo como presente.
Ele nos ensina a assim
proceder: também deve-
mos dar nossa vida a Deus
e aos irmãos.”
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Shows artísticos, deba-
tes, concertos, , lançamen-
tos, feira cidadã, mesas-re-
dondas são algumas das
atividades da Semana da

Cidadania, que acontece no
SESC-Santos, em dezem-
bro. Confira e participe.

Seminário Diocesano São José
recebe novos candidatos
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Pastoral Vocacional Diocesana
prepara planejamento para 2005
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(Dom Odilo Pedro Scherer - Bispo Auxiliar de São
Paulo - Sec.Geral da CNBB, em artigo sobre

Campanha de Desarmamento no Brasil)

Desarmar as mãos e o coração
BRASIL

“A promoção de uma verdadeira cultura
da paz, mediante a superação de

todas as formas de violência,
é da responsabilidade de todos.

E é muito condizente com o anúncio
do Evangelho de Jesus Cristo”.

CNBB - LITURGIA

O Jornal Presença Diocesana passa a publicar os artigos
sobre Liturgia, elaborados pela CNBB, no projeto Formação

Litúrgica em Mutirão. Outras informações sobre o projeto
podem ser obtidas no site da CNBB - www.cnbb.org.br

(Comissão Liturgia)

O espaço das celebrações

Arte Chico Surian

Pe. Marcelo Rezende
Guimarães

Com o mesmo carinho
que os discípulos prepararam
o lugar da ceia, nós prepara-
mos e organizamos o espaço
da celebração, como quem
acolhe a graça e a energia de
nosso Deus que se comunica
conosco no aqui e no agora
de nossa história.

Os primeiros cristãos,
com o cuidado de não repro-
duzir as religiões existentes,
afirmavam que não precisa-
vam de templos – porque, di-
ziam eles, como colocar em
um só lugar Aquele que do-
mina o céu e a terra? -, cedi-
am suas casas ou reservavam
uma casa para a liturgia co-
munitária.

De fato, o espaço da cele-
bração não é a casa de Deus.
A casa de Deus é cada um de
nós e somos nós como Igreja.
A verdadeira casa de Deus é a
comunidade de fiéis que for-
mam o corpo de Cristo. O es-
paço da celebração é a casa
da casa de Deus, o lugar que
abriga a assembléia dos cris-
tãos e cristãs, convocados pelo
Pai, em Cristo, na força do
Espírito.
O ESPAÇO: SACRAMENTO
DE NOSSA ALIANÇA
COM DEUS

Se olharmos para a reali-
dade profunda de cada um de
nós e da humanidade como
um todo, percebemos a im-
portância do espaço na cons-
tituição de nosso ser. Não
apenas ocupamos lugar no
espaço, mas somos o espaço
que ocupamos. Por isso, hoje,
a luta por um canto de terra
para plantar, por um lugar na
cidade para morar, é, sobre-
tudo, a luta pela dignidade
de cada um na sociedade em
que vivemos.

Os estudos da psicologia
profunda – e a experiência
de cada um certamente con-
firma! – revelam esta unida-
de entre aquilo que a gente é
e o espaço que nós vivemos. O
espaço revela nosso ser. O
“diga-me como moras e eu te
direi quem és” tem um certo
fundo de verdade.

Da mesma forma, o espa-
ço litúrgico apresenta-se
como sacramento, através do
qual fazemos a experiência
da aliança com Deus, nos

constituímos como Igreja de
Cristo e recebemos o seu Es-
pírito. Recomenda-se  que as
igrejas e  todos os espaços
sejam consagrados ou aben-
çoados.
CRITÉRIOS PARA
ORGANIZAR O ESPAÇO
DA CELEBRAÇÃO

Para organizar o espaço
de nossas celebrações, é bom
lembrar, em primeiro lugar,
que o espaço da celebração é
o espaço da assembléia, o lu-
gar reunião da comunidade.
Deve facilitar a comunicação
entre os irmãos e irmãs e
deixá-los o mais à vontade
possível.

Como sacramento, o espa-
ço deve ser digno e belo, si-
nal da beleza de Deus. O que
não significa, de maneira
nenhuma, luxo ou requinte,
mas apenas bom gosto! A
importância espiritual da
beleza não quer dizer que no
espaço da celebração vamos
permitir enfeites desnecessá-
rios. É importante lembrar
que o os objetos devam ser
úteis, isto é, servir a alguma
finalidade na dinâmica da
celebração, e serem, ao mes-
mo tempo, verdadeiros.

Devemos cuidar para que
o espaço seja despojado e
simples, levando-nos ao es-
sencial. Assim como há po-
luição nas cidades e nos lu-
gares da natureza, podemos
ter poluição no espaço da ce-
lebração. Tantas coisas, tan-
tos objetos, folhagens, car-
tazes, que perdemos o senti-
do do que realmente é im-
portante. Uma regra prática
que pode nos ajudar é a de
evitar duplicações: por
exemplo, se temos uma cruz
grande não precisamos ter
outra sobre o altar...

Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos:

1. O que se entende por
espaço litúrgico ou espaço da
celebração?

2. Qual é a verdadeira
casa de Deus?

3. O que deve ter um es-
paço litúrgico para favorecer
a comunicação e a participa-
ção da assembléia?

4. Quem deve cuidar da
preparação do espaço da ce-
lebração?

5. De que jeito a organi-
zação do espaço litúrgico será
um sinal da beleza de Deus?.

Dom Odilo Pedro Scherer -
Bispo Auxiliar de São

Paulo - Sec.Geral da CNBB

O Governo Federal está pro-
movendo a Campanha do Desar-
mamento para estimular a entre-
ga voluntária de armas, mesmo
regularmente registradas, medi-
ante compensação financeira.
Com isso, pretende o Governo di-
minuir os índices de violência e
de assassinatos, que está muito
elevado no Brasil.

O Ministério da Justiça, pro-
motor da Campanha, está convi-
dando também as Igrejas a ade-
rirem à iniciativa. De fato, mui-
tas pessoas não se sentem muito
à vontade para levar as armas à
Delegacia, mas o fariam mais fa-
cilmente na Igreja. As experiên-
cias até agora feitas mostram que
o resultado está sendo bom e os
postos de recolhimento de armas
junto às igrejas estão registran-
do adesões até superiores às de
outros postos.

Na verdade muitas vezes as
armas estão relacionadas com
histórias trágicas, ou represen-
tam um pesadelo para quem as
guarda em casa, com o constan-
te risco de acabar sendo usada
num momento infeliz, quando se
perde a cabeça... Ou então, teme-
se que ela possa acabar na mão
de um ladrão na hora de um as-
salto ou arrombamento.

Além disso, há estatísticas

para mostrar que os crimes co-
metidos nos espaços domésticos
e no âmbito das relações famili-
ares é muito alto. Outro estudo
mostrou também que as possibi-
lidades de acabar vítima de arma
de fogo, na hora de um assalto,
são bem mais altas para quem
possui uma arma na mão, para se
defender. A posse de uma arma
gera uma sensação segurança
falsa. Além disso, ela predispõe
à violência quem a possui.

A entrega da arma perto de
uma Igreja é também ocasião
para um ato religioso, quase uma
confissão, um momento de libe-
ração interior, e para a manifes-
tação do propósito, diante de
Deus, da renúncia à violência. Na
hora de entregar a arma, há pes-
soas que sentem a vontade de
chorar, de desabafar, de rezar, de
falar com alguém para um con-
forto espiritual.

A presidência da CNBB, de-
pois de ter ouvido a palavra
encorajadora do Conselho Per-
manente, escreveu uma carta a
todos os bispos católicos do Bra-
sil convidando-os a apoiarem a
iniciativa do Ministério da Jus-
tiça, favorecendo a abertura de
postos para entrega de armas em
espaços ligados às Igrejas. É só
isso que se pede: apoio moral da
Igreja e a disponibilização de
espaços para servirem como pos-
tos de arrecadação de armas. Não
há que colocar a mão em armas,

nem se assume a responsabili-
dade de guardá-las. Tudo isso é
competência da Polícia Federal,
com a qual deve ser feito o con-
tato para tratar, concretamente
desta parceria.

Informações detalhadas es-
tão à disposição no “Site INTER-
NET” da CNBB (www.cnbb.-
org.br), onde também está dis-
ponibilizada uma “oração para
entrega da arma”.

Esta Campanha poderá ser in-
centivada no período do Advento
e do Natal, quando se recorda,

mais do que nunca, que Jesus
Cristo veio para trazer a paz “aos
homens de boa vontade”. Por ou-
tro lado, a Campanha da Frater-
nidade do próximo ano será um
convite para sermos todos “promo-
tores da paz”, porque assim con-
vém aos “filhos de Deus”.

A promoção de uma verdadeira
cultura da paz, mediante a supe-
ração de todas as formas de vio-
lência, é da responsabilidade de
todos. E é muito condizente com
o anúncio do Evangelho de Jesus
Cristo.

O 3º Encontro Colombiano
de Informática, convocado pela
Rede de Informática da Igreja
na América Latina (RIIAL), ofe-
receu pistas para que as comu-
nidades eclesiais possam evan-
gelizar através das tecnologias
da informática. O evento, reali-
zado de 8 a 11 de novembro, con-
gregou 45 delegados em repre-
sentação das jurisdições ecle-
siásticas, seminários e comuni-
dades religiosas da Igreja na
Colômbia.

O objetivo era suscitar a re-

Encontro discute evangelização com a informática
CELAM

flexão pastoral sobre a utiliza-
ção das tecnologias da informá-
tica para a Evangelização, se-
gundo os critérios da RIIAL e
visualizar as iniciativas e as fer-
ramentas que possam ser de uti-
lidade para as jurisdições.

Ao final do encontro, os par-
ticipantes publicaram uma de-
claração, na qual se comprome-
tem “a comunicar o Evangelho de
Cristo”; e a assumir o desafio lan-
çado pela Igreja de “ter uma pre-
sença visível e ativa na Internet, e
ser interlocutora no dialogo pú-

blico sobre seu desenvolvimento”.
A “declaração final” compro-

mete aos que a assumiram a apli-
car em suas diferentes circuns-
crições eclesiais um projeto de
evangelização e comunhão como
o lançado pela RIIAL na Colôm-
bia, “coordenando sua gestão e
execução com o bispo diocesa-
no”, afirmaram.

Por isso, os participantes,
entre outras coisas, organizarão
“conferências de formação por
províncias eclesiásticas, com o
aval dos senhores bispos e a ges-

Igreja do Sul 1 compromete-se com a missão
Na festa litúrgica de Todos os

Santos, 7 de novembro de 2004, o
Regional Sul 1 (SP) encerrou sua
26ª Assembléia das Igrejas Parti-
culares, cujo tema foi “Igreja Mis-
sionária: Compromisso de todos”.
No último dia foram apresentadas
as conclusões dos miniplenários
da noite anterior, resultando nas
três propostas a seguir:

1) Formar todos os agentes de

pastoral - bispos, presbíteros,
seminaristas, religiosos e leigos
- a partir do conceito, conteúdo
e metodologia da missão. Desta-
que especial para a mística mis-
sionária.

2) Valorizar as pequenas co-
munidades como instâncias de
missão. Com a missão se criam
novas comunidades.

3) Dar continuidade à refle-

Curso de
Especialização
em Arte Sacra

 As armas recolhidas serãos transformadas em brinquedos

tão de recurso locais”.
Oferecerão assessoria “atra-

vés da Equipe RIIAL-Colômbia
para a criação ou desenho de
modelos padrões para as pági-
nas web das jurisdições”, ou, se
for o caso, sua “atualização e me-
lhoramento”.

Organizarão nas “Jurisdições
de equipes de trabalho para im-
pulsionar a pastoral da informá-
tica, recorrendo à colaboração
solidária de instituições católi-
cas da região” .

(Fonte: www. Zenit.org.br)

SUL 1

xão sobre a missão permanente
na Assembléia das Igrejas, nas
Sub-Regionais e dioceses.

O presidente do Regional,
Dom Nelson Westrupp agrade-
ceu a todos os participantes, as-
sessores, a comunidade de Itaici
e todos os que contribuíram para
que esta Assembléia alcançasse
seus objetivos.

(Fonte: www.cnbbsul1.org.br)

Regional SP2 de Catequese reúne-se em Santos
Chico SurianCatequistas das dioceses do

Regional SP2 estiveram em San-
tos, no Colégio Stella Maris, par-
ticipando do encontro de encer-
ramento das atividades do ano.

A reunião foi realizada no dia
27 de novembro, e contou com a
presença das Dioceses de San-
tos, Santos Amaro, Santo André,
Campo Limpo, Mogi das Cruzes,
Guarulhos e Osasco.

Padre Antonio Alberto Finot-
ti, coordenador de pastoral da
Diocese de Santos apresentou o
Projeto de Ação Missionária Per-
manente (PAMP) e os desafios
missionários da Diocese, através
dos pólos Porto, Turismo, Miséria
e Fome, Universidades e Idosos.
Padre João Chungath, assessor
da Catequese da Diocese de San-

tos também participou do encon-
tro. Os agentes apresentaram os
principais desafios de suas dio-

ceses, fizeram a avaliação do ano
e começaram o planejamento
para 2005.

O Centro de Liturgia da
Pontifícia Faculdade de Teo-
logia Nossa Senhora da As-
sunção, em parceria com a Di-
mensão Litúrgica da CNBB
(Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil), promove
para 2005 o 2º Curso de Espe-
cialização em Arte Sacra.

Dirigido a arquitetos, ar-
tistas, ao clero e ao público
cristão em geral, que já pos-
sua uma graduação universi-
tária e que deseje aprofundar
elementos da liturgia e da
arte ligada à liturgia, o curso
será realizado na Faculdade
Assunção, São Paulo, nos me-
ses de janeiro  e julho de 2005.

As aulas são oferecidas
em regime intensivo, de 2ª a
6ª feira, pela manhã e à tarde
e nas manhãs de sábado.

Inscrições até dezembro
de 2004 na secretaria da Fa-
culdade, Av. Nazaré, 993,
Ipiranga, Cep. 04263-100. São
Paulo.

Telefones: (11) 6166-8555
ou (11) 6211-4241.
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O melhor presente para Jesus é a vida

O Natal surpreende: Deus vem caminhar conosco!
MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco
Braido,CS Bispo

Diocesano de Santos

EM FOCO

Festas Jubilares Marianas
Mensagem Pastoral

“Eu vim para que
todos tenham vida.
E vida em abundância.”

O Natal, desde
o início nos surpreende.
Afinal, o Grande
Presente de Natal
é o próprio Deus.

Quando falamos em Na-
tal, imediatamente uma
luz se acende em nós.

A alegria brota espontânea. A
esperança se acende. O olhar se
ilumina. As crianças se entusi-
asmam. Há toda uma magia.
Isto não se pode negar.

Qual o motivo desta vibra-
ção particular? Os presentes?
Os presentes são conseqüência
e não causa desta magia. Inter-
cambiamos presentes e sauda-
ções de Natal porque o Natal é
um presente excepcional de
Deus. O Natal, desde o início
nos surpreende. Afinal, o Gran-
de Presente de Natal é o pró-
prio Deus.

Deus nos surpreende no
Natal. Afinal, Natal é o nasci-
mento de Jesus, o Filho de Deus.
O Deus criador de tudo e de nós
próprios. O Deus infinito e de
sabedoria e ternura infinitas se
torna criatura humana como
nós. Isto mesmo, como nós.
Nasce como bebê: é acolhido
no seio de sua mãe, Maria.
Gestado durante nove meses,
nasce numa gruta - porque José
e Maria estavam em viagem a
Belém para um recenseamento.

Despercebido?
Não. No meio da noite, o céu

se ilumina de estrelas brilhantes.
Uma luz brilha em meio à escuri-
dão. Uma música alegre irrompe
no silêncio. Anjos aparecem ves-
tidos de roupas festivas e põem-
se a cantar com entusiasmo.

Pastores são avisados em so-
nho e acorrem com singelos pre-
sentes. E na manjedoura humil-
de dos animais encontram o Me-
nino recém-nascido, acarinhado
pelas mãos carinhosas da Mãe e
protegido pelo cajado de José. E
falam do que ouviram. Maria e
José ficam admirados do que es-
tão ouvindo.

Aí está o presente de Deus Pai

para a humanidade: seu Filho
vem caminhar conosco! É seu
maior presente, o presente ex-
cepcional, que vem coroar todos
os demais dons que dele rece-
bemos: a vida, a inteligência, o
domínio do mundo, a terra fér-
til, as águas borbulhantes, a
chuva, o céu, o sol, a lua e as es-
trelas luminosas.

Desde a noite de Natal, este
Deus vem caminhar conosco.
Cresce como qualquer criatura
humana. Vive na Família de
Nazaré. É amado. Ama. Apren-
de a trabalhar e a servir.

Crescido, põe-se a caminhar.
Executa sua missão de anuncia-
dor das maravilhas de Deus. Do
Rio Jordão até a Cruz, proclama
o Reino de Deus, cura, ressusci-
ta mortos, senta à mesa dos pe-
cadores e ensina a amar como
Ele próprio amou!

Na última Ceia, lava os pés
dos Discípulos, institui a Euca-
ristia, como alimento de vida na
caminhada das pessoas. Entre-
ga-se à morte na Cruz por amor.
Ressuscitado, confirma a fé dos
apóstolos e os envia em missão:
“Ide e fazei que todas as nações
se tornem discípulos, batizando-

as em nome do Pai, do Filho e do
Espírito Santo, ensinando-as a
observar tudo quanto vos ordenei.
E eis que estou convosco todos
os dias, até a consumação dos
séculos!” (Mt 28, 19).

O Natal é o começo desta
grande caminhada de Deus co-
nosco e começo de nossa cami-
nhada com o Deus que nos sur-
preende e vem condividir  a vida
conosco. Natal é o grande pre-
sente de Deus! Ele dá a si mesmo
como presente. Ele nos ensina a
assim proceder: também devemos
dar nossa vida a Deus e aos ir-
mãos.

Feliz Natal!
Receba com a alegria este

surpreendente presente do Deus
que vem caminhar conosco!

(Veja a seguir, trechos da
Mensagem Pastoral da CNBB so-
bre as FestasJubilares Mariana de
2004. O texto completo está em
www.cnbb.org.br)

1. A Igreja em festa
Nossa Igreja Católica

vive, neste ano de 2004, Ano
Mariano, grandes alegrias ao
celebrar dois importantes ju-
bileus de sua história. Estes
jubileus têm no centro de
suas comemorações a pessoa
amada de Nossa Senhora, a
Mãe de Deus e da Igreja, o
auxílio dos cristãos.

Estamos celebrando os
150 anos da proclamação do
dogma da Imaculada Con-
ceição de Maria,
(08.12.1854), e os 100 anos da
coroação da Imagem de Nos-
sa Senhora da Conceição
Aparecida, Rainha e Padro-
eira do Brasil (08.09.1904).

5. Maria, Mãe de Deus,
Imaculada e Assunta aos
céus

O fundamento da venera-
ção que aparece no Novo Tes-
tamento, desenvolve-se nos
primeiros séculos da vida da
Igreja, de forma gradativa e
sempre crescente, na liturgia
e na devoção. O culto, os sím-
bolos, a vivência, a experiên-
cia, sobretudo a fé vivida, pre-
cederam as proclamações
dogmáticas oficiais, o que
significa que o dogma surge
da fé vivida pela Igreja, fun-
damentada na Escritura e na
Tradição. A importância de
Maria na vida da Igreja vai se
confirmar pelas proclama-
ções dogmáticas que aconte-
ceram no decorrer dos sécu-
los. Na tentativa de falar do
mistério de Cristo, o Concílio
de Éfeso, já em 431, afirmara
que aquele que nasceu de
Maria era verdadeiramente o
Filho de Deus, concedendo a
Maria o título de Theotokos ,
isto é, Mãe de Deus. Ela é a
Virgem, Mãe de Deus (con-
cílio Lateranense); é a Ima-
culada (Pio IX); a elevada ao
Céu em corpo e alma (Pio XII).

O Vaticano II confirma a
doutrina marial dos concíli-
os e as proclamações dogmá-
ticas, referindo-se à perfeita
relação de Maria com Cristo,
a apresenta como modelo da
Igreja.

O Papa João Paulo II, ini-
ciando a sua carta apostólica
Tertio Millennio Adveniente, lem-
bra as palavras do apóstolo
Paulo. E a plenitude do tem-
po, segundo o Papa, identi-
fica-se com o mistério da
encarnação do Verbo, Filho
consubstancial ao Pai, e com
o mistério da redenção do
mundo.

6. A riqueza de Maria
Estamos comemorando

150 anos da proclamação do
dogma da Imaculada Con-
ceição. O Papa Pio IX, ao pro-
clamar essa verdade como
dado fundamental da fé viva
da Igreja, que tem raízes na
economia da salvação, quis
mostrar Maria - Mãe do Re-
dentor - como obra-prima da
graça de Deus, que a prepa-
rou para uma missão única
na história da salvação. Ela é
a cheia de graça (Lc 1,28).

Desde o primeiro instan-
te de sua existência no ven-
tre materno, o Espírito Santo
ocupou todo o seu ser. Ela foi
previamente redimida. Con-
cebida como nova criatura
para ser a Mãe digna do Re-
dentor.  A Imaculada Concei-
ção é também a imagem da
nova humanidade, não mais
desfigurada pelo pecado e
pelos males que ele provoca
no mundo.

7. Celebrando os Jubi-
leus

Todos nós somos convi-
dados a celebrar, com cantos
de louvor e alegria, estes dois
jubileus que apontam para os
alicerces da nossa fé, o
dogma da Imaculada Con-
ceição, pelo Papa Beato Pio
IX, 8.12.1854 - 8.12.-2004, 150
anos, e para a riqueza de nos-
sa devoção a Nossa Senhora

Aparecida, coroada como Ra-
inha e Padroeira do Bra-
sil,1904- 08.09-2004, pelo
Papa São Pio X.

Desde então, os Papas
têm tido gestos fraternos e
carinhosos de apreço e in-
centivo pela devoção do
povo brasileiro a Nossa Se-
nhora da Conceição Apare-
cida.

Este gesto de carinho se
confirma, neste ano maria-
no, com o Decreto da Santa
Sé, concedendo Indulgên-
cias, conforme Decreto da
Penitenciaria Apostólica:

“Concede-se Indulgência Ple-
nária aos fiéis dentro das condições
costumeiras (Confissão Sacra-
mental, Comunhão Eucarística e
Oração na intenção do Sumo Pon-
tífice) e com a mente livre de afeto
por qualquer pecado, a) se partici-
parem de alguma função sagrada ou
pio exercício mariano, ou pelo me-
nos recitarem devotamente a Ora-
ção Dominical e o Símbolo dos
Apóstolos, acrescentando alguma
piedosa invocação à Beatíssima
Virgem Aparecida: nos dias 1º de
maio e 31 de dezembro de 2004,
nos quais haja solene abertura e
clausura das celebrações aniversá-
rias; dia 8 de setembro de 2004, no
aniversário da definição dogmáti-
ca da Imaculada Conceição; cada
vez que, em honra da Beatíssima
Virgem Aparecida, for celebrado
rito solene presidido pelo Bispo
diocesano ou outro Bispo em seu
nome; cada vez que individualmen-
te ou em grupo forem em devota
romaria a algum dos supra nomea-
dos templos marianos; uma única
vez, em um dia livremente escolhi-
do pelo fiel cristão.”

8. Lembranças e com-
promissos

Ecoam ainda em nossas
lembranças e em nossos co-
rações agradecidos os mo-
mentos da visita de sua San-
tidade, o Papa João Paulo II,
à cidade de Aparecida para
consagrar, pessoalmente, o
Santuário Nacional da Rai-
nha e Padroeira do Brasil.
Estas lembranças se consti-
tuem num convite para que,
todos juntos, pastores e reba-
nho, manifestemos a Maria a
nossa filial devoção.

Recomendamos, nesta
oportunidade, a oração do
santo Rosário “que tem não só
a simplicidade de uma ora-
ção popular, mas também a
profundidade teológica de
uma oração adaptada a quem
sente a exigência de uma
contemplação mais madura”
(RVM 39). “Uma oração tão
fácil e ao mesmo tempo tão
rica merece ser descoberta de
novo pela comunidade cris-
tã” como recentemente exor-
tou o Santo Padre (RVM 43).

Reconheçamos, na ima-
gem pequena, simples e ne-
gra da Virgem de Aparecida,
a Mãe do Redentor, mãe solí-
cita de todos os seus filhos e
filhas, especialmente, dos
pobres, excluídos, sofredores
e pecadores. Nesta comemo-
ração, entoemos, com amor e
alegria, o hino dos peregri-
nos, quando sobem a colina
do Santuário:

Viva a Mãe de Deus e nossa,
Sem pecado concebida!

Viva a Virgem Imaculada!
Ó Senhora Aparecida!

Os Bispos da Presidência e
do Conselho Episcopal

Pastoral da CNBB

“Bem-aventurada aquela
que acreditou, porque vai

acontecer o que o Senhor lhe
prometeu” (Lc 1,45).

Veja, a seguir, trechos do Capí-
tulo I da  Carta Mane Nobiscum Do-
mine, do Papa João Paulo II, ao episco-
pado, clero e fiéis, para o Ano da Euca-
ristia, a ser celebrado de outubro de
2004 a outubro de 2005.

O texto completo pode ser encon-
trado em www.vatican.va (atualidades).

I - No sulco do Concílio e
do Jubileu

Com o olhar voltado para Cristo
6. Há dez anos, com a Tertio

millennio adveniente (10/11/1994),
tive a alegria de indicar à Igreja
o caminho de preparação para
o Grande Jubileu do ano 2000.
Sentia que esta circunstância
histórica se delineava no hori-
zonte como uma grande graça.
Não tinha ilusões, por certo, de
que uma simples data cronoló-
gica, apesar de sugestiva, pu-
desse por si mesma comportar
grandes mudanças. Os fatos
encarregaram-se, infelizmente,
de pôr em evidência, após o iní-
cio do milênio, uma espécie de
crua continuidade com os acon-
tecimentos anteriores e fre-
qüentemente com os piores
dentre eles. Foi-se delineando
assim um cenário que, a par de
reconfortantes perspectivas,
deixa entrever opacas sombras
de violência e de sangue que
não cessam de nos entristecer.
Mas, ao convidar a Igreja para
celebrar o Jubileu dos dois mil
anos da Encarnação, eu estava
perfeitamente convencido - e
ainda o estou mais agora!- de
trabalhar para os “tempos lon-
gos” da humanidade.

De fato, Cristo está no cen-
tro não só da história da Igreja,
mas também da história da hu-
manidade. Tudo é recapitula-
do n’Ele (cf. Ef 1,10; Col 1,15-
20). Como não recordar o ardor
com que o Concílio Ecumêni-
co Vaticano II, citando o Papa
Paulo VI, confessou que Cristo
“é o fim da história humana, o
ponto para onde tendem os de-
sejos da história e da civiliza-
ção, o centro do género huma-
no, a alegria de todos os cora-
ções e a plenitude das suas as-

pirações”? A doutrina do Concí-
lio trouxe novos aprofundamen-
tos ao conhecimento da natureza
da Igreja, abrindo os corações dos
crentes a uma compreensão mais
atenta dos mistérios da fé e das
próprias realidades terrestres na
luz de Cristo. N’Ele, Verbo feito
carne, revelou-se realmente não só
o mistério de Deus, mas também
o próprio mistério do homem.
N’Ele, o homem encontra reden-
ção e plenitude.

7. Nos princípios do meu pon-
tificado, com a encíclica Redemptor
hominis, desenvolvi amplamente este
tema, que retomei depois em vári-
as circunstâncias. O Jubileu foi o
momento propício para fazer con-
vergir a atenção dos crentes sobre
esta verdade fundamental. A pre-
paração do grande acontecimento
foi toda trinitária e cristocêntrica.
Neste enquadramento, não podia
certamente ficar esquecida a Eu-
caristia. Se hoje estamos para ce-
lebrar um Ano da Eucaristia,
apraz-me recordar que já na Tertio
millennio adveniente escrevia: “O ano
2000 será intensamente eucarísti-
co; no sacramento da Eucaristia o
Salvador, que encarnou no seio de
Maria vinte séculos atrás, continua
a oferecer-Se à humanidade como
fonte de vida divina”. O Congresso
Eucarístico Internacional celebra-
do em Roma tornou concreta esta
tonalidade do Grande Jubileu.
Vale a pena recordar também que,
em plena preparação do Jubileu,
propus à meditação dos fiéis, com
a carta apostólica Dies Domini, o tema
do “Domingo” como dia do Senhor
ressuscitado e dia especial da Igre-
ja. A todos convidei então a

redescobrir a celebração eucarís-
tica como o coração do Domingo.

Contemplar com Maria o rosto de
Cristo

8. O legado do Grande Jubi-
leu foi de algum modo recolhi-
do na carta apostólica Novo
millennio ineunte. Neste documento
de carácter programático, eu su-
geria a perspectiva de um em-
penho pastoral fundado na con-
templação do rosto de Cristo, no
âmbito duma pedagogia eclesi-
al capaz de tender para a “medi-
da alta” da santidade, procura-
da especialmente através da arte
da oração. Como poderia faltar,
numa tal perspectiva, o empe-
nho litúrgico e, de modo parti-
cular, a atenção à vida eucarísti-
ca? Escrevi então: “No século
XX, sobretudo depois do Concí-
lio, a comunidade cristã cresceu
muito no modo de celebrar os sa-
cramentos, sobretudo a Eucaris-
tia. É preciso prosseguir nesta
direcção, dando particular rele-
vo à Eucaristia dominical e ao
próprio domingo, considerado
um dia especial da fé, dia do Se-
nhor ressuscitado e do dom do
Espírito, verdadeira Páscoa da
semana”. No contexto da edu-
cação para a oração, convidava a
cultivar também a Liturgia das
Horas, através da qual a Igreja
santifica as diversas horas do dia
e o ritmo do tempo na articula-
ção própria do ano litúrgico.

9. Sucessivamente, com a pro-
clamação do Ano do Rosário e a
publicação da carta apostólica
Rosarium Virginis Mariæ, retomei o
discurso da contemplação do
rosto de Cristo a partir da pers-
pectiva mariana, repropondo o
Rosário. Com efeito, esta oração
tradicional, tão recomendada
pelo Magistério e muito amada
pelo povo de Deus, possui uma
fisionomia marcadamente bíbli-
ca e evangélica, centrada preva-
lentemente sobre o nome e o ros-
to de Jesus, fixado na contem-
plação dos mistérios e na repe-
tição da Ave Maria. O seu ritmo
repetitivo constitui uma espécie
de pedagogia de amor, feita para
inflamar o coração com o mes-

mo amor que Maria nutre pelo
seu Filho. Por isso, conduzindo a
nova maturação um itinerário
plurissecular, quis que esta for-
ma privilegiada de contemplação
completasse seus traços de ver-
dadeiro “compêndio do Evange-
lho”, com a introdução dos mis-
térios da luz. E como não colo-
car, no vértice dos mistérios da
luz, a sagrada Eucaristia?

Do Ano do Rosário ao Ano da Euca-
ristia

10. Foi precisamente no co-
ração do Ano do Rosário que pro-
mulguei a carta encíclica Ecclesia
de Eucharistia, querendo com ela
ilustrar o mistério da Eucaristia
na sua ligação indivisível e vital
com a Igreja. Convidei a todos a
celebrarem o sacrifício eucarís-
tico com o empenho que merece,
prestando a Jesus presente na
Eucaristia, mesmo fora da Mis-
sa, um culto de adoração digno
de tão grande Mistério. Sobretu-
do propus novamente a exigên-
cia duma espiritualidade euca-
rística, indicando por modelo
Maria como “mulher eucarística”.

Assim, o Ano da Eucaristia
coloca-se num horizonte que se
foi enriquecendo de ano para
ano, embora permanecendo sem-
pre bem assente sobre o tema de
Cristo e da contemplação do seu
Rosto. De certo modo, aquele
apresenta-se como um ano de
síntese, uma espécie de apogeu
de todo o caminho percorrido.
Muitas coisas se poderiam dizer
para viver bem este ano; limitar-
me-ei a indicar algumas pers-
pectivas que possam ajudar a to-
dos a convergir para atitudes
elucidativas e fecundas.

Eucaristia é o centro da vida cristã - II
VOZ DO PASTOR

Papa João Paulo II

No sacramento da
Eucaristia o Salvador,
que encarnou no seio
de Maria vinte séculos
atrás, continua a
oferecer-Se à
humanidade como
fonte de vida divina

A chegada do fim do ano
é sempre um momento
propício para uma ava-

liação pessoal e comunitária
daqueles propósitos que faze-
mos na tradicional ´virada do
ano´.

Prometemos que vamos ser
melhores do que fomos, que
vamos ser mais responsáveis,
mais comprometidos com as
nobres causas e que, por isso,
o mundo será um pouquinho
mais justo, mais fraterno, mais
parecido com o que Deus pen-
sou para a humanidade, quan-
do resolveu assumir, Ele mes-

mo, a vida humana.
E é exatamente a vida hu-

mana - e a vida de forma geral -
que deve ser o critério de nossa
avaliação: o que estamos fazen-
do com ela? Ou o que estamos
deixando que outros façam com
o dom mais precioso que Deus
nos deu?

Um breve olhar nos coloca
diante de uma grande interro-
gação: fome, violências de to-
dos os tipos, guerras, terroris-
mos, doenças, manipulação ge-
nética sem limites, esterilização
da terra, corrupção, omissão das
autoridades, desvios e mau uso

dos recursos públicos, tráfico
de seres humanos, trabalho es-
cravo, analfabetismo, migra-
ções forçadas, xenofobias, in-
diferença e medo dos cris-
tãos...

A chegada de dezembro
nos traz o Natal. E nos traz a
certeza de que Jesus - Deus-
Conosco - nos torna capazes de
fazer da vida - de toda vida! -
um projeto viável, significati-
vo, em que cada vida tenha a
sua importância em si porque
está em relação às demais,
condição essencial para a so-
brevivência da comunidade

humana.
A chegada do Natal, para

nós cristãos, traz a certeza de
que o único presente que o ani-
versariante quer receber é o nos-
so compromisso com a defesa
da vida: “Eu vim para que todos
tenham vida. E vida em abun-
dância”.

Feliz Natal!



Intenção do mês
Para que os filhos sejam considerados dons

preciosos de Deus, que devem ser sempre
respeitados, compreendidos e amados

Datas:
01 - Dia mundia de combate à AIDS
08 - Imaculada Conceição
25 - N A T A L
26 - Sagrada Família

Fonte: Liturgia Diária, Paulus.
Ano 13, N.156

Palavra viva
Liturgia - dezembro
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A festa do verdadeiro Sol Invencível

Avisos antes
da Comunhão

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? NATAL AGENDA

A sabedoria
é dom de Deus
- O Livro da Sabedoria

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Diferente do jeito como está
organizado na nossa Bíblia, o Li-
vro da Sabedoria foi o último li-
vro escrito no Antigo Testamen-
to. Embora haja um título “Sa-
bedoria de Salomão”, o mesmo é
fictício porque seu autor - que
era um judeu de Alexandria -,
escreveu o livro por volta do ano
50 a.C.

Veja que mais uma vez um
livro sapiencial é atribuído a Sa-
lomão, tido como o grande rei
sábio.

AMEAÇA À FÉ
O livro nasceu numa época

em que Alexandria era um im-
portante centro político e cultu-
ral grego e havia pelo menos 200
mil judeus fazendo parte de sua
população.

A cultura grega era uma
ameaça constante à fé e aos cos-
tumes do povo judaico que mo-

rava em Alexandria, por causa
das filosofias, costumes e cultos
religiosos. Os judeus ainda con-
tavam com a hostilidade dos pa-
gãos. Para não serem margina-
lizados da sociedade, vários ju-
deus largavam seus costumes e
até mesmo a fé, conseqüente-
mente perdendo a identidade,
conformando-se a uma socieda-
de idólatra e injusta.

ENFRENTAR A SITUAÇÃO
O autor, conhecedor profun-

do das Escrituras Sagradas e em
sintonia com a história do seu
povo, enfrenta a situação. Para

tanto, ele escreve este livro que
visa reforçar a fé e ativar a espe-
rança, fazendo memória do pa-
trimônio histórico-religioso dos
antepassados. Ainda mais: pro-
cura ensinar a verdadeira sabe-
doria que conduz a uma vida jus-
ta e à felicidade.

Não é uma sabedoria como a
dos gregos, mas a sabedoria que
vem de Deus, opondo-se à idola-
tria e à vida injusta que nasce
dela.

Durante toda a história, esta
sabedoria guiou o povo de Deus,
mostrando que a verdadeira feli-
cidade pertence aos amigos de
Deus. Sendo assim, o autor pre-
tende mostrar que a sabedoria, ou
o senso de realização da vida, não
é simplesmente um fruto do es-
forço do ser humano, mas é, pri-
meiramente, um dom que Deus
oferece de graça aos seus aliados.

Encontro do
Apostolado
da Oração

O Apostolado da Oração,
da Paróquia Nossa Senhora das
das Graças, em Vicente de
Carvalho, realiza sua confrater-
nização de fim de ano no pró-
ximo dia 7, das, das 17h às
18h30.

Tudo começou com o do-
mingo. Os cristãos se reu-
niam no dia do Senhor.

Um dia tão importante, que guar-
dava em si (e ainda guarda!) to-
dos os aspectos da vida cristã. É
como diz a música: dia de reza, de
festa, de ceia, de entrega, de espera... O
domingo ficou sendo, em todos
os tempos, o dia mais importante
da semana para os cristãos. Mui-
to tempo se passou e, como uma
célula embrionária, dele foram
nascendo outras comemorações,
como, por exemplo, a comemo-
ração anual da páscoa.

Outras festas foram  aco-
plando-se a essa comemoração
única e compondo, num proces-
so longo e até complicado, o que
entendemos hoje por Ano Litúr-
gico. Dentro desse cenário, por
volta do século IV, nasceu a co-
memoração do Natal.

Foi assim...

UMA ORIGEM PAGÃ
O imperador de Roma,

Aureliano, lá pelo século III, ofi-
cializou a festa pagã do culto ao
sol. Era uma maneira de com-
bater o cristianismo, que, como
se sabe, ainda não era bem acei-
to. A grande festa desse culto
pagão era feita no dia 25 de de-
zembro, por causa de um fenô-
meno natural conhecido como
“solstício de inverno”. O que
acontecia era o seguinte: os dias
ficavam curtos e as noites lon-
gas e o sol quase desaparecia no
céu. Nessa data, no entanto, o
sol voltava a aparecer e os dias
voltavam a ficar mais longos e as
noites mais curtas. A luz vencia
as trevas. Os pagãos davam o se-
guinte nome para essa festa:
Natalis (solis) invicti, ou seja, “O nas-
cimento do sol invencível”.

A Igreja em Roma, para afas-
tar os fiéis das festas pagãs, deu
um significado novo para essas
comemorações: o verdadeiro Sol
Invencível é Jesus. É ele o sol
nascente que veio visitar o seu
povo (Lc 1, 78).

Foi ele quem venceu a noite
escura da morte com sua ressur-
reição! Junte-se a isso o fato de
que, na mesma época, a Igreja
lutava contra falsas doutrinas
sobre Jesus. Havia muitas pes-

soas dizendo que Jesus não era
Deus, ou que a natureza divina
de Jesus absorvia a natureza hu-
mana. Outros ainda diziam que
as duas naturezas eram confu-
sas. Essas falsas doutrinas (he-
resias) exigiram da Igreja for-
mulações rápidas e precisas so-
bre essa grande questão de fé:
Deus se fez humano para nos
salvar.

Essa resposta veio nos famo-
sos Concílios de Nicéia, Con-
stantinopla, Éfeso e Calcedônia,
que cuidaram de assegurar a fé
na encarnação do Verbo. A fes-
ta do Natal também serviu de
base para difundir a verdadeira
doutrina sobre a divindade e a
humanidade de Jesus Cristo.

NO ORIENTE FOI IGUAL,
MAS DIFERENTE...

No Oriente, se deu um pro-
cesso semelhante, mas anterior
ao do Natal no Ocidente. A fes-
ta da Epifania (palavra que quer
dizer manifestação), no dia 6 de
janeiro, também estava relacio-
nada à festa pagã de adoração

ao astro solar. No entanto, com o
encontro das duas festas, Natal e
Epifania, a segunda assume no
Oriente um caráter mais batis-
mal. Isso se deu também porque,
entre os pagãos que cultuavam o
sol, acreditava-se no poder mila-
groso das águas. Por isso, em al-
gumas Igrejas orientais, a festa
da Epifania está também associ-
ada ao batismo do Senhor e ao
milagre de Caná.

Nota-se que a temática do
nascimento está estreitamente
vinculada às festas do Natal e da
Epifania. Seja o nascimento do
verdadeiro Sol invencível, Jesus
Cristo, Deus encarnado, seja o
nascimento dos cristãos pelo ba-
tismo.

Com o nascimento do ano
novo civil, as festas natalinas en-
contram terreno fértil para a vi-
vência de um tempo novo, marca-
do pela presença do Deus nasci-
do em Belém, notícia sempre nova
e atual para os homens e as mu-
lheres de todos os tempos.

(Fonte: Jornal Opinião, 22 a 28/11/
04 - Encarte Especial)

Encontro Nacional
de Diáconos

Permanentes
Os diáconos permanentes

realizam encontro anual nos
dias 3 a 5 de dezembro, em
Aparecida, São Paulo. Dentre
outros temas será estudado o
Regimento Canônico da Co-
missão Nacional de Diáconos
Permanentes.

Da Diocese  de Santos par-
ticipam Antonio Tavares da
Silva, José Guerra, Artur Jordão
e Valdeni de Jesus, com suas
esposas.

Liturgia e música
Será realizada de 5 a 16 de

janeiro de 2005, no Seminário
Santo Antônio (Estrada de
Piratininga, km 4 - Agudos-
SP), mais uma etapa do curso
ecumênico de formação em
Liturgia e Música (CELMU).

É preciso ter no mínimo
18 anos.
Duração: O curso será rea-

lizado em três etapas (janeiros
consecutivos), durante 11 dias.
Informações: CELMU:

Tel.: (11) 3885.5025 / Fax: (11)
3885.5191 (horário comercial)

e-mail: celmu@casada-
reconciliacao.com.br

Curso de
Parapsicologia

e Religião
O Centro Latino-america-

no de Parapsicologia (CLAP)
realiza o 35º Curso de Parap-
sicologia e Religião. O curso
é voltado especialmente para
os que querem ter e dar orien-
tação científico-religiosa, tais
como formadores, educadores,
padres, religiosas, agentes de
pastoral, médiso, psicólogos
dentre outros.

É necessário ter mais de
18 anos e ter, no mínimo, o 2º
grau completo. O programa
será desenvolvido em 10 dias
consecutivos, em período in-
tegral, das 8h30 às 22h.

Dias: 25 de janeiro a 3 de
fevereiro de 2005.

Local: Centro Pastoral
Santa Fé - São Paulo.

Informações e inscrições:
(11) 3878-8831
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Nossa  leitora Giselda, de
Peruíbe, participou da Sole-
nidade de Cristo Rei em nos-
sa Catedral de Santos. Emo-
cionou-se com a  quantidade
de Católicos reunidos naque-
le dia e com o modo como foi
tudo tão bem preparado e ce-
lebrado. Apenas estranhou
quando, à hora da Comunhão,
foram dados alguns avisos
sobre “quem poderia ou não
comungar.” Então, ela per-
gunta: “Se era uma festa só
de Católicos, vindos dos mais
diversos lugares da Diocese,
portanto, convidados nas pró-
prias Paróquias, por que
aquela série de avisos?”

Nós sabemos que a Eu-
caristia é o Sacramento da
Unidade Católica. Sem a Eu-
caristia a Igreja não teria sen-
tido, não viveria. Ela faz a
Igreja, no dizer do Papa João
Paulo II, que escreveu inúme-
ras Encíclicas, Cartas e Do-
cumentos sobre o Tema (com
letra maiúscula mesmo). A
brevidade do espaço nesta
coluna não permite citar to-
dos estes Documentos.

Se Ela, a Eucaristia, é o
Sacramento da Unidade, só
podem aproximar-se da
Mesa quem está em Unida-
de e mantém a Unidade, pois
é o mesmo Corpo e Sangue
de Cristo que alimenta e sus-
tenta a todos, num mesmo
Corpo Místico que é a Igreja.
Para isso, sempre é necessá-
ria uma grande preparação.

Se formos olhar “ao pé da
letra”, nenhum de nós pode-
ria comungar. Quantas vezes
nós quebramos a Comunhão
entre nós. Por isso sempre re-
petimos: “Senhor eu não sou
digno....”. Sabemos que o ato
penitencial da Missa, que não
é confissão, nos ajuda a refle-
tir bem e a pedir o perdão ne-
cessário para participarmos
dignamente da Missa e rece-
ber as graças que o Senhor
quer nos conceder. Muitas ve-
zes percebemos que não esta-
mos preparados, que precisa-
mos pedir perdão a Deus e aos
irmãos a quem ofendemos.
Então, na hora da Comunhão,
nós fazemos a “Comunhão Es-
piritual”, pedindo ao Senhor

a graça que poder recebê-Lo o
quanto antes.

Está certo que, muitas ve-
zes, aqueles avisos são agres-
sivos, mas têm um caráter
formativo e informativo. Sabe-
mos que, em certas ocasiões,
como a Festa da Padroeira,
aqui em Santos, reúnem-se,
por interesse eleitoral, mui-
tos candidatos que nunca co-
locam o pé na Igreja o ano
inteiro. Pelo contrário, vivem
como se a Igreja não existis-
se. Nos dias de política, vão
até lá e, com a “maior cara de
pau”, aproximam-se da Eu-
caristia para angariar votos,
tentando impressionar os fi-
éis. Isto se chama sacrilégio
(falaremos disso em outras
ocasiões). Muitos até fre-
qüentam todas as religiões e
seitas, buscando votos. Ou-
tros, por questões de “promes-
sas”, mas só neste dia, tam-
bém precisam rever sua situ-
ação de fé.

Ninguém está obrigado
a comungar. Mas quem vai
comungar, deve estar prepa-
rado. Os avisos querem  nos
ajudar a isso e evitar que a
Eucaristia se torne ocasião
de verdadeira profanação.
Está certo que precisamos
rever a forma de avisar e os
termos que podemos usar.
Nunca podemos excluir nin-
guém, mas devemos, isso
sim, orientar. Sei de pessoas
que buscaram orientação
depois de ouvir aqueles avi-
sos. Viviam em situação ir-
regular e não sabiam.

Também é bom recordar
o que nos ensina o Catecismo
da Igreja Católica: “Para nós,
católicos, a única maneira de
obter total e integralmente o
perdão dos pecados cometi-
dos depois do Batismo e ain-
da não confessados, é através
da Confissão individual, ín-
tegra e sincera, feita ao sa-
cerdote, acompanhada da
absolvição, também individu-
al.” (tradução livre do
cân.960).

Falaremos mais sobre a
Eucaristia, principalmente
neste ano, que é dedicado a
este tão importante Sacra-
mento.

A Parapsicologia
pode ajudar a Igreja Católica?

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

Eu sou padre jesuíta.
Confesso honestamente nun-
ca ocultei que, se a Parapsi-
cologia não fosse tão interes-
sante apostolicamente, reli-
giosamente, eu me dedicaria
à Teologia, ou a algo mais
diretamente apostólico. Se
me dedico à Parapsicologia,
é precisamente por seu inte-
resse religioso. Para dar uma
fé culta, adulta e racional é
preciso estudar os verdadei-
ros ou falsos milagres e, en-
tão, fundamentar a fé verda-
deira e tirar tantas supersti-
ções.

Está havendo muitas con-
versões de cientistas para o
catolicismo. E isso acontece
porque a Parapsicologia
comprova que até hoje só
existiram milagres no juda-
ísmo antigo, no cristianismo
em geral até a separação dos
cismáticos e dos protestantes
e, depois, só em ambiente

católico.
Há, por exemplo, na In-

glaterra, na catedral dos
anglicanos, um cadáver
“incorrupto” (flácido, chei-
rando bem e com sangue lí-
quido) anterior a Henrique
VIII, que fundou o anglica-
nismo.

Entre os cismáticos rus-
sos há centenas de cadáveres
incorruptos, todos anteriores
ao cisma. Depois, esse tipo de
milagre só ocorreu em ambi-
ente católico: Santa Bernade-
th, São Francisco Xavier,
Jacinta (de Fátíma) etc.

Sobre o tema dos milagres
publiquei, pelas Edições
Loyola, os seguintes livros:

 -Nossa Senhora de Gua-
dalupe: O olhar de Maria para
a América Latina.

 -0s Milagres. A Ciência
confirma a fé.

 - Os Milagres e a Ciên-
cia.

Visite o site da Diocese de Santos
www.diocesedesantos.com.br
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www.diocesedesantos.com.br
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Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ªs e 6ªs feiras das 15 às
17h30 - Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira das 14 às 16h
Chanceler do Bispado:

Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 6ªs das 14h às 16h
Ecônomo da Cúria Diocesana:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira, das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano

de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às
17h30

Horário de  atendimento da
Cúria:

Horário: de 2ª a 6ª feira, das 8h30
às 12 horas; e das 14 às 18h

Centro Diocesano de Pasto-
ral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às
22 horas. Sábado: Das 8 às 12;
e das 14 às 18h.
Telefone: 3224-3170

Assessoria de Comunicação:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30
às 18 horas.  - Tel: 3224-3000

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

DIREITOS

Paróquia São José Operário inaugura
núcleo multiuso da Pastoral da Criança
Dia 20 de novembro pas-

sado foi dia de alegria
para a Paróquia São José

Operário, no Macuco, em Santos,
com a inauguração do Núcleo
Multiuso da Pastoral da Criança.
Com o Núcleo, a Pastoral passará
a prestar melhor atendimento às
83 crianças da Paróquia, além de
oferecer cursos de capacitação às
mães e gestantes assistidas.

Este é o quarto Núcleo Mul-
tiuso implantado na Diocese
desde a assinatura do termo de
cooperação entre a Associação
Comunidade de Mãos Dadas
(ACMD) e a Pastoral da Criança
Nacional, em novembro do ano
passado, com a presença da Dra.
Zilda Arns, coordenadora naci-
onal da Pastoral da Criança.

“Nossa meta é implantar, pelo
menos, um Núcleo em cada paró-
quia da Diocese de Santos. Atu-
almente, a Pastoral atende 11 mil
crianças de 0 a 6 anos, mas sabe-
mos que a necessidade na Região
chega a 37 mil crianças”, explica
Eduardo Vianna Jr, da ACMD.
COMO FUNCIONA

Os Núcleos Multiuso são es-
paços onde as atividades da Pas-
toral da Criança são desenvolvi-
das. O diferencial é que ficam
localizados dentro das áreas aten-
didas pela organização, facili-
tando o atendimento e aproxi-
mando as famílias. Dentre as ati-

vidades que são realizadas estão
capacitações, atendimento às
famílias, pesagem das crianças,
entre outras.

Na São José, foi instalada
uma cozinha completa, onde se-
rão feitas as refeições paras as
crianças e realizados os cursos
de alimentação enriquecida, re-
médios caseiros e panificação
para as mães.

A verba para equipar a cozi-
nha foi aprovada pelo Conselho
Municipal dos Direitos da Cri-

ança e do Adolescente de San-
tos. A ACMD e a Paróquia en-
traram com recursos para a re-
forma da cozinha. Trabalham na
Pastoral da Criança na Paróquia
18 voluntárias. A pesagem é fei-
ta toda 1ª terças-feira do mês.

Os outros três Núcleos já
existentes estão localizados em
Santos,  São Vicente e Japuí.

O primeiro fica na Zona No-
roeste de Santos, no Jardim Cas-
telo, na Praça Bruno Barbosa,
150.  O segundo fica no Parque

das Bandeiras, Vila Ema, em São
Vicente, na Rua 1, nº 131. O ter-
ceiro fica no Japuí, na Rua. An-
tonio Luiz Barreiros, 137.

Paróquias interessadas em
conhecer o projeto do Núcleo
Multiuso, podem entrar em con-
tato com: - Dejanira Ribeiro Fer-
reira - Coordenadora Diocesana
da Pastoral da Criança – 3223 -
9964 / 3592-1060

- Eduardo Vianna Junior –
Diretor Executivo da ACMD –
3236-2323 / 9782-2193

CALENDÁRIO DIOCESANO Dezembro

3 - Lançamento texto-base CF 2005
- Ig. Sag. Coração de Jesus - 20h

3 a 5 – Assembléia Diocesana da PJ
- CEFAS

4 - Reunião da Codicom - 9h -
Centro Diocesano de Pastoral

7 - Reunião do conselho de
Representantes do CODILEI –
Colégio Stella Maris – 20h

9 – Reunião do Conselho Presbite-
ral - Resid. Sacerdotal – 9h

10 – Cons. Assuntos Econômicos-
Residência Sacerdotal – 20h

- Reunião Codiceb´s – Centro
Diocesano de Pastoral – 20h

11 – Reunião do Cons. Diocesano de
Pastoral– UniSantos/FACOS – 9h

13 – N. Senhora de Fátima do
Porto - Santos - 16h - Paróquia
N.S. Aparecida - Santos

- Reunião equipe Infância Missioná-
ria - Ig. Sagrado Coração de
Jesus - 19h30

14 – Confraternização do Clero -
Chácara do Rosário

20 - 16 - Reunião coord. CODIPAF,
regiões e rep. Diocesanos
movimentos/serviços - CDP - 20h

24 – Missas de Natal
nas paróquias

25 – Natal nas paróquias

27 – Festa de S. João Evangelista –
Paróquia S. João Evangelista/SV

26 – Festa da Sagrada Família -
Par. Sagrada Família – Santos

Eduardo Vianna e Eduardo Vianna Jr (da ACMD, à dir), Pe. Geraldo Lélis, e voluntárias da
Pastoral da Criança da paróquia São José Operário, na cozinha do Núcleo Multiuso

Chico Surian

Diocese participa da Assembléia
Regional da Pastoral do Menor

Nos dias 19,20 e 21 de no-
vembro, na escola Pio XI, em
São Paulo, realizou-se a As-
sembléia Regional da Pasto-
ral do Menor, em preparação
à Nacional, cuja tema é “Mís-
tica da Pastoral do Menor” e
o lema “Seguir Jesus no com-
promisso com as crianças e
adolescentes empobrecidos”.

Nossa Diocese foi repre-
sentada por Edmir Santos
Nascimento; Robson Dantas
Teixeira; André Leandro;
Vilma de Jesus Oliveira;
Elisabeth Aparecida Rodri-
gues e José Bernardo Rodri-
gues.

Dentre os temas aborda-
dos, continuou-se por manter
(quase por unanimidade)  a
manutenção do nome “Pasto-
ral do Menor”. Esse nome foi
dado em 1977 quando da fun-
dação da Pastoral. Além de ter
fundamentação Bíblica, rati-
fica nos dias de hoje essa
premência no atendimento
profícuo às demandas ineren-
tes às Políticas Públicas.

O grande desafio da Pas-
toral do Menor é difundir e
conscientizar nossas comuni-
dades sobre as sucessivas vio-
lações de direitos, bem como

torná-las co-responsável, de
fato, na transformação dessas
realidades.

Outro destaque diz res-
peito à Carta São Paulo em Defe-
sa da Convivência Familiar, contrá-
ria ao Projeto de Lei Nacio-
nal da Adoção (PLNA Nº
1756/03).

Esse projeto tenciona fa-
cilitar a adoção, inclusive in-
ternacional, das crianças, em
especial aquelas em situação
de abrigo. Não obstante, é
uma Lei injusta por que 70%
de casos de abrigamento diz
respeito à questão sócio-eco-
nômica. O ECA determina
que se invista exaustivamen-
te na família. Para que haja
adoção é necessário, antes,
destituir os responsáveis do
Pátrio Poder. Portanto, o Pro-
jeto de Lei no seu nascedouro,
busca reduzir de forma drás-
tica o investimento na famí-
lia, visto que delimita esse
tempo.

Ressaltamos a belíssima
explanação pelo Frei Jesus,
acerca da espiritualidade
focada na Galiléia, no deser-
to e em Jerusalém.

(Colaboração: Edmir Nasci-
mento)

Atividade da Pastoral do Menor no Jd. São Manoel, em Santos

Divulgação

Curso de Teologia para leigos passa a ser de quatro anos
O Instituto Beato José de

Anchieta, da Diocese de San-
tos, está reestruturando seu pro-
jeto pedagógico e ampliando
para quatro anos a duração do
curso teológico-pastoral. A pro-
posta é promover a formação
contínua de agentes de pasto-
ral, leigos e leigas, religiosos,
para aprofundar os conhecimen-
tos sobre a Palavra de Deus, a
vida da Igreja e questões soci-
ais atuais.

O curso é constituído por
disciplinas como: Bíblia, Cate-
cismo da Igreja Católica, Cris-
tologia, História da Igreja, Sa-

cramentos, Direito Canônico,
Liturgia, Espiritualidade, San-
tíssima Trindade, Ética, Doutri-
na Social da Igreja e outras.

Duração do curso: 4 anos
(a partir da nova turma de 2005).

Dias de aula: terças e quar-
tas (aulas regulares) e algumas
quintas-feiras de cada semes-
tre (para temas de “fé e cidada-
nia” e para temas teológicos).

Horários das aulas: das
19h45 às 22h15.

Requisitos para matrícu-
la: ser maior de 18 anos de ida-
de, xerox do RG e do CPF, com-
provante de conclusão do Ensi-

no Médio (antigo colegial), 1
foto 3x4, certidões de Batismo e
de Crisma, certidão de casamen-
to do religioso (se casado), carta
de apresentação do pároco.

Custo: além da taxa de ma-
trícula e de rematrícula, temos
as mensalidades (os valores para
2005 ainda não foram definidos)..

Número de vagas para o pri-
meiro ano: 50 vagas (para as pri-
meiras 50 pessoas que efetuarem
a matrícula apresentando todos
os documentos).

MATRÍCULAS E REMA-
TRíCULAS

De 20 a 29 de janeiro de 2005

De segunda à sexta-feira,
das 14h às 18h e das 19h às 22h

Sábado: das 8h30 às 12h e
das 14h às 18h

Local: Centro de Pastoral
“Padre Lúcio Floro” - Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 254
– ao lado da Cúria.

Telefone: 3224-3170 / Se-
cretário: Alexandre Cordela

Os atuais coordenadores do
Instituto são: Padre Caetano
Rizzi, Diretor de Curso; Padre
Antonio A. Finotti, Coordena-
dor de Pastoral; Padre Ricardo
de Barros Marques, Orientador
de Estudos.

Entidades recebem verbas da Campanha da Fraternidade
Como acontece todos os anos,

por ocasião da Campanha da Fra-
ternidade, as comunidades e pa-
róquias realizam o Gesto Concre-
to da CF, através da Coleta da
Campanha da Fraternidade, cujos
recursos formam o Fundo Nacio-
nal de Solidariedade (40% do to-
tal arrecadado) e o Fundo Dioce-
sano de Solidariedade (60%).

Esses recursos são usados em
projetos diretamente relaciona-
dos ao tema da Campanha da
Fraternidade do ano, que favore-
çam os segmentos excluídos da
sociedade ou que estejam em si-
tuação de risco.

Em 2003, com o tema “Fra-
ternidade e Pessoas Idosas”, o
Fundo Diocesano de Solidarieda-
de da Diocese de Santos arreca-
dou R$ 36.771,82.  Esse valor foi
integralmente aplicado em pro-
jetos que atendem idosos na Dio-
cese (veja tabela ao lado).

“Como já realizado no ano de
2002, a Associação de Promoção
e Assistência Social Estrela do
Mar (ONG da Diocese de San-
tos) ficou imcumbida de receber
todos os projetos que se habili-
taram para os recursos da CF/
2003. Fizemos a análise técnica,
avaliando se o mesmo se enqua-
drava no espírito da Campanha
em curso”, explica Odílio Rodri-
gues Filho, presidente da Estre-
la do Mar.

Em seguida com o parecer fa-
vorável da ONG, as propostas fo-
ram encaminhadas ao Conselho
Econômico da Diocese que deu
o parecer final.

Veja abaixo os projetos rea-
lizados com os idosos, por algu-
mas entidades de Santos, que re-
ceberam recursos da Campanha
da Fraternidade 2003.

1. Sociedade São Vicente de
Paulo - Projeto Lazer Feliz

Com o beneficio, a SSVP

edaditnE otejorP $R

-oramAotnaSedahlIadanitneciV.sissA
ájurauG olisAoarap.piuqE 05,463.8

sotnaS/uedaTsaduJ.SaiuqóraP  sosodiarapoçapsE 00,093.3

sotnaS/oluaPedetneciV.SedadeicoS zileFrezaL 05,631.6

sotS/anaoJahnizeãMsosodIotnaceR asacarap.piuqE 00,884.3

sotnaS/arieroM.snoMapoSedotarP asacarap.piuqE 00,255.5

   sotnaS/ailímaFadargaSaiuqóraP recsaneR 00,321.1

sotnaS/IIoluaPoãoJasaC rezaLmocsasodI 28,881.5

sotnaS/sissAedocsicnarF.SalepaC siamreviV.jorP 00,414.1

sosodIarapsoidémeR etneciVoãS 00,511.2

montou um projeto voltado para
o lazer dos 70 idosos atendidos.
No salão de 73,5 m² na parte dos
fundos da Casa, que foi total-
mente reformado, vai ser implan-
tado um salão de jogos. Já foram
compradas mesas e cadeiras,
mesa de Sinuca e Pebolim e uma
TV. Além da reforma, foi cons-
truído em cima, um salão para
as festas, bailes, bingos e demais

Freqüentadoras do Recanto de Idosos Mãezinha Joana: convivência

atividades.
Segundo a presidente da

SSVP, Marizilda do Nascimen-
to, falta somente a liberação do
uso do salão por parte da Prefei-
tura. Aproximadamente R$
2.600,00 que ainda restam serão
gastos na construção de uma
pista de Malha na parte externa
da casa. O material para a cons-
trução da pista, tijolos, cimento,

areia está guardado à espera do
início das obras. Existe também
a possibilidade da compra de
um aparelho de som.

A entidade fica na Av. Conse-
lheiro Rodrigues Alves, 311, no
bairro do Macuco, em Santos. Te-
lefone 3235-1505 ou 3235-1917.

2. Recanto Mãezinha Joana
- Projeto Equipamentos para a Casa

Com a verba de R$ 3.488,00,
o Recanto adquiriu um novo mo-
tor para a câmara frigorífica, um
fogão industrial e uma tela pro-
tetora de aço para colocar em
volta da casa. “Já houve casos de
roubo de material de limpeza,
mantimentos e roupas que fica-
vam no varal”, explica a presi-
dente, Maria Miralva Brito de
Jesus. Segundo a presidente,
ainda falta mão-de-obra para a
colocação da tela e reparos no
piso da casa.

A entidade é mantida por
doações e pelo bazar beneficen-
te, que funciona das 9h às 17h30.

A casa conta com uma boa
infra-estrutura. São três andares.
No primeiro fica o dormitório
masculino, no segundo, o femi-
nino, e no terceiro, a Adminis-
tração. No térreo, sala de estar,
cozinha e lavanderia. O serviço é
mantido por quatro funcionári-
os: 1 psicóloga, 2 auxiliares na
cozinha e uma auxiliar de en-
fermagem. Diferente de outras
entidades, o objetivo do Recan-
to é evitar o asilamento, por isso
funciona no sistema de casa-dia,
onde os idosos voltam para suas
casas à noite.

Toda última terça do mês
acontece o Baile dos aniversari-
antes. O grupo musical “Idade da
Pedra”, montado pelos idosos da
casa, faz a animação da festa.

O Recanto fica na Rua Eva-
risto da Veiga, 207, Campo Gran-
de. O telefone é 3225-4070.

Dauno Teixeira

CF 2003 - FUNDO DIOCESANO DA SOLIDARIEDADE
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CRISTO REI - DIA NACIONAL DO LEIGO

Apelo missionário mobiliza fiéis na Diocese
ACONTECEU

A Coleta Nacional da
Evangelização, a ser reali-
zada no terceiro domingo do
Advento - 11 e 12 de dezem-
bro próximo - teve início
em 1988 com o objetivo de
despertar a consciência dos
batizados para a responsa-
bilidade de todos na evan-
gelização.

As contribuições arreca-
dadas são usadas para a sus-
tentação das atividades pas-
torais da Igreja, dos organis-
mos nacionais da CNBB, dos
Regionais e Dioceses, e das
atividades evangelizadoras por
todo o Brasil. Além disso, esse
gesto concreto ajuda a desen-
volver uma atitude solidária,
voltada para o bem comum;
alimenta a fé adulta, testemu-
nhada em atitudes e ações co-
erentes de conversão pessoal
e de transformação social, se-
gundo as exigências do Evan-
gelho; e garante recursos para
o trabalho da evangelização
nas regiões mais pobres.

COLETA

A coleta nacional da
Campanha para a Evangeli-
zação é feita no 3º domingo
do Advento e tem a seguinte
destinação:,

- Diocese: 45% do arreca-
dado.

- CNBB Regional: 20% do
arrecadado.

- CNBB Nacional: 35%
do arrecadado. A distribuição
dos envelopes e a motivação
para a coleta são feitas no 2º
domingo do Advento (5/12)

FUNDO NACIONAL

O Fundo Nacional para a
Evangelização (FNE) é com-
posto pela parcela repassada

à CNBB Nacional durante a
Coleta Nacional da Evange-
lização. É administrado pelo
Conselho Econômico da
CNBB. O Fundo garante re-
cursos para a ação evangeli-
zadora e pastoral da CNBB
Nacional; Viabiliza projetos
específicos de evangelização,
em âmbito diocesano, regio-
nal e nacional.

A Igreja no Brasil espera,
num futuro próximo, alcan-
çar sua auto-sustentação e
partilhar seus recursos com
outras Igrejas mais necessi-
tadas.

PROJETOS
Alguns projetos atendi-

dos pelo FNE são:
- Formação de Agentes

para a Catequese no Regio-
nal NE1 - Ceará.

- Assembléia do Povo de
Deus do Regional NE 5-
Maranhão

- Conselho  Nacional de
Leigos do Brasil (CNL) - par-
te dos recursos do Fundo foi
usada para a formação e or-
ganização do CNL em nível
nacional, estimulando o de-
sempenho da sua missão na
Igreja e na sociedade.

Cerca de cinco mil fiéis de
toda a Diocese de Santos
participaram da celebra-

ção de Cristo Rei, no dia 21 de
novembro, em Santos. A missa
campal, pela manhã, em frente à
Catedral, foi presidida por Dom
Jacyr Francisco Braido, Bispo
Diocesano, e contou com a pre-
sença de padres, diáconos per-
manentes e seminaristas. Nesse
dia também foi comemorado o
Dia Nacional do Leigo.

IDE
Com o tema “Diocese de San-

tos, Cristo te envia em Missão”, a
celebração retomou três grandes
temas que permearam as ativida-
des pastorais: a festa dos 80 anos
de criação da Diocese (4 de ju-
lho); o projeto missionário “Que-
remos Ver Jesus” (da CNBB), e o
Projeto de Ação Missionária Per-
manente (do Sul 1), e o protago-
nismo do Leigo, testemunhas de
Jesus no meio do mundo.

No início da celebração, fo-
ram apresentados os símbolos
que marcam a história e a iden-
tidade da Diocese na Baixada
Santista: o brasão da Diocese,
lembrando os 80 anos; leigos re-
presentando os diversos pólos
pastorais (Miséria e fome, Porto,
Universidades, Turismo, Idosos);
crianças da Infância Missioná-
ria caracterizando povos dos cin-
co continentes e um grande glo-
bo, representando a amplitude
da ação missionária que a Dio-
cese é chamada a atender.

ENCONTRO COM JESUS
Na homilia, Dom acyr Fran-

cisco Braido, lembrou os princi-
pais motivos da celebração: “Esta
festa que hoje celebramos, é fru-
to do nosso encontro pessoal com
Jesus, Cristo Rei do Universo, o
único Caminho, Verdade e Vida.
Encontro que nos leva à conver-
são, à santidade e, por isso mes-
mo, somos impelidos a sair de
nós mesmos, e anunciá-lo, fazen-
do de todos os povos seus discí-
pulos. Quem encontra verdadei-
ramente o Mestre, não o guarda
para si, mas que compartilhá-lo
com os demais. Este é o nosso
desafio missionário, que encon-
tra características próprias em

nossa Diocese, como nos apon-
tam os nossos pólos pastorais,
como novos campos de missão”.

NO MEIO DO MUNDO
Falando sobre a Missão dos

Leigos, Dom Jacyr fez um apelo
para que “os fiéis busquem, sem-
pre mais, ordenar as realidades
do mundo, de acordo com o pro-
jeto de Deus. Comecem pela fa-
mília, dignificando e santifican-
do o matrimônio, garantido o
amor para as crianças, para os
jovens; defendam a vida em to-
dos os seus momentos, funda-
mental para a dignidade da pes-
soa humana e como único recur-
so para preservarmos o sentido da
comunidade humana. São tan-
tos os desafios que somos cha-
mados a enfrentar: a superação
da violência, a mortalidade in-
fantil, o problema das drogas, as
questões ambientais e os gran-
des desafios da política, da eco-
nomia, recolocando a pessoa no
centro de seus projetos. Devemos
nos empenhar, sobretudo, pela
promoção da paz e pela vivência
do perdão, como forma de reno-
var nossa humanidade”.

Ao final da celebração, cri-
anças da Infância Missionária
soltaram balões como símbolo da
“missão que não tem fronteiras”.

Agentes da CF participam de formação

re

Assembléia da Pastoral Vocacional

Dom Jacyr Braido e Dom David Picão no encerramento da missa

Realidades da Baixada Santista - como o Porto, turismo,
Universidades, Idosos e Miséria e Fome - são apresentadas
como os novos campos de missão para a Diocese de Santos

Crianças da Infância Missionária levam o globo que simboliza os desafios missionários da Igreja

Fotos Chico Surian

Comunidades preparam celebração do Natal

Dia 3 - S. Paulo Apóstolo/Santos
- 17h - Novena de Natal
6 - N.Sra do Carmo/Santos
20h - 4º dia da Novena de Natal.
- Paróquia São Vicente Mártir/SV
19h - Confissão Comunitária
7 - Nossa Senhora do Carmo - 20h - 5º
dia da Novena
8 - Senhor dos Passos/ Stos - 20h -
Missa de aniversário dos 51 anos de
ordenação do Pe. Ximenes
- Nossa Senhora do Carmo  - 20h - 6º
dia da Novena
- Sagrado Coração de Jesus/Stos -
19h30 - Missa e Bênção das famílias
- Imaculado Coração de Maria/Stos -
19h - Novena de Natal
- Basílica do Embaré/Stos - Dia da
Imaculada Conceição – Missas às 7h,
9h, 16h e 19h30
16h - Inauguração do “Altar-Capela
Santíssimo”, com a presença do Bispo
Dom Jacyr Francisco Braido
9 - Nossa Senhora do Carmo/Stos -
20h - 7 º dia da Novena

As comunidades católicas da
Diocese de Santos já se prepa-
ram para a grande celebração da
festa do nascimento de Jesus.

Novenas, orações, visitas às
famílias, confissões, além dos
tradicionais presépios são alguns
instrumentos que os fiéis usam
para se aprofundar no espírito da
festa que nos coloca diante do
mistério do amor de Deus que se
faz homem e vem morar entre nós.

Veja, a seguir, algumas ati-
vidades que já estão sendo pre-
paradas e realizadas nas comu-
nidades. A programação comple-
ta você encontra no site www.dio-
cesedesantos.com.br ou direta-
mente nas paróquias.

NOVENAS E CELEBRAÇÕES

- Sag. Coração de Jesus- 20h - Missa de
encerramento ao curso de Alfabetização
10 - N.Sra do Carmo/Stos - 20h - 8º
dia da Novena
- Sagrado Coração de Jesus - 20h -
Encerramento da Novena de Natal
(Noveninha) e encenação teatral das
crianças
- São Paulo Apóstolo- 17h - Novena
13 - N.Sra Aparecida/SV - 7h -
Confissão Comunitária
14 - Senhor dos Passos - 20h - Último
dia da Novena
- N.Sra do Carmo - 20h - 9º dia da
Novena de Natal
- São Vicente Mártir/SV - 19h - Início
da Novena de Natal
- N.S. de Fátima/Guarujá - 19h30 - 2º
Auto de Natal - Coral - Cap. Sag.
Família/Tombo
15 - N.Sra da Lapa/Cb) - 19h30 -
Celebração Penitencial Cota 200
- N.Sra dos Navegantes/Stos - 20h -

Inicio da Novena: Todas as 2ªs e 6ªs
- Convento Nossa Senhora do Carmo/
Stos - 7h30, 12h30 e 18h - Novena
- Imaculado Coração de Maria/Stos -
20h - Encerramento da Novena
- São Vicente Mártir - 19h - Novena
- N.S. Assunção - de 15 a 23 - 19h30 -
Novena
- N.S. de Fátima/Guarujá - 19h30 - 2º
Auto de Natal - Salão paroquial
16 - Convento N. Sra do Carmo -
7h30, 12h30 e 18h - Novena de Natal
- Senhor dos Passos - 20h - Confissão
- São Vicente Mártir - 19h - Novena
- N.S. de Fátima/Guarujá - 19h30 - 2º
Auto de Natal - Bandas
17 - S. Paulo Apóstolo - 17h - Novena
- São Vicente Mártir - 19h - Novena
- Convento N.Sra do Carmo - 7h30,
12h30 e 18h - Novena de Natal
18 - Convento N. Sra do Carmo  -
7h30, 12h30 e 18h - Novena
- São Vicente Mártir - 19h - Novena

19 - Convento N.Sra do Carmo - 7h30,
12h30 e 18h - Novena de Natal
- Senhor dos Passos - 10h - Batizado
- São Paulo Apóstolo - 17h - Encerra-
mento da Novena
- São Vicente Mártir - 19h - Novena
20  - N.Sra da Lapa/Cb - 19h -
Celebração Penitencial na matriz
- Convento N.Sra do Carmo - 17h -
Novena de Natal
- N.Sra do Carmo - 20h - Celebração
Comunitária da Reconciliação
- São Vicente Mártir - 19h - Novena
- S. João Batista/Peruíbe - 19h30 -
Teatro de Natal/Ig. Sta. Luzia
21 - Convento N.Sra do Carmo - 8h,
11h e 18h  - Novena de Natal
- S. Vicente Mártir  - 19h Novena
- Basílica do Embaré  - Após a missa
das 19h30 - Apresentação do Coral da
empresa Fosfértil
- N.S. de Fátima - 20h - Cantata de
Natal
22 - Convento N.Sra do Carmo - 7h30,
12h30 e 18h - Novena
- São Jorge Mártir - 20h - Encerramen-
to da Novena
- Sagrado Coração de Jesus - 20h -
Encerramento da Novena
- São Vicente Mártir - 19h - Encerra-
mento da Novena
- Basílica do Embaré - 19h30 -
Encerramento da Novena
23 - Convento N.Sra do Carmo - 7h30,
12h30 e 18h - Novena
- Basílica do Embaré - 20h30 -
Apresentação teatral de Natal feita
pelos jovens
26 - Sagrada Família/Stos - Festa da
Sagrada Família
- N.Sra de Sion (Itanhaém) - 15h - Festa
na comunidade Sagrada Família
27 - Sagrado Coração de Jesus - 16h -
Missa de Natal dos Enfermos

Padre Albino Schwengber fala aos agentes da CF: mais diálogo

Nos dias 30 de outubro e
6 de novembro, agentes da
Campanha da Fraternidade
participaram dos encontros
de preparação para a Cam-
panha 2005.

Com o lema “Felizes os
que promovem a Paz”, e o
tema “Solidariedade e Paz”,
a Campanha está sendo rea-
lizada pelo Conselho Nacio-
nal de Igrejas Cristãs do Bra-
sil – CONIC.

Na Diocese, a Campanha

está sendo preparada com a
assessoria da Comissão Ecu-
mênica e Diálogo inter-reli-
gioso, sob a coordenação do
Padre Albino Shwengber.

A Campanha de 2005,
será celebrada de 9 de feve-
reiro a 27 de março , com o
objetivo de “unir as Igrejas
Cristãs e pessoas de boa von-
tade na superação da violên-
cia, promovendo a solidarie-
dade e a ,construção da cul-
tura da paz”.

PV diocesana quer manter maior integração com as demais pastorais

Chico Surian

Agentes da Pastoral Vo-
cacional da Diocese de San-
tos participaram da Assem-
bléia Anual no dia 6 de no-
vembro, no Centro Comunitá-
rio São Judas Tadeu, em San-
tos. Além da avaliação dos
trabalhos do ano, foi apresen-
tado o planejamento para
2005, com destaque para o
projeto Queremos Ver Jesus

Caminho, Verdade e Vida e
o Ano da Eucaristia, lançado
pelo Papa João Paulo II, que
vão nortear os projetos da PV
diocesana.

A novidade é a criação do
Dia de Formação Vocacional,
aberto a toda a comunidade,
como momento de grande
mobilização e espiritualida-
de vocacional.

CAMPANHA DO ADVENTO

Participar é evangelizar!

 Chico Surian

Presépio de Luiz Gonzaga Martins/SV
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SAJERGI-SOIRÁUTNAS-SAIUQÓRAP SOTNASEDESECOID

ovoNonAelataNedsassiM adaropmetansassiM

ATXES ODABÁS OGNIMOD ATXES ODABÁS OGNIMOD
SODABÁS SOGNIMOD

SOTNAS ZED/42 ZED/52 ZED/62 ZED/13 NAJ/10 NAJ/20

)1917-1523(rotsaPmoB h02 h81 h81 ******* h81 h81 h81 h81
)2504-9323(olemraC h42e54h6 03h7 03h6 54h6 54h6 03h6 54h6 03h6

)6655-4323(omraCod.arS.N.vnoC h81 h71 h81,h11,h8 ,03h7
h81,03h21 h71 h81eh11,h8 h71 h81eh11,h8

)1837-3223(airaMedoãçaroC.mI h02 h81eh9 h91,03h71,h9,03h7 h02 h81eh9 h91,03h71,h9,03h7 h61 h91,03h71,h9,03h7
)8332-3223(odacificurCsuseJ 03h91 03h81 h81eh8 03h91 03h81 h81eh8 03h81 h81eh8

)7721-5323(oãçnussAadarohneS.N 03h02 h91 h81e03h8 h91 h91 h81e03h8 h91 h81e03h8
)0014-7223(adicerapA.arS.N 03h91 03h91 h91,h71,h9,03h7 03h91 03h91 h91eh71,h9,03h7 03h91 h91eh71,h9,03h7

)3954-2323(lardetaC-oirásoRod.arS.N h02 h61,h9 h81eh9 h02 h61 h81eh9 h61 h81eh9
)6653-9123(ortneC-oirásoRod.arS.N h21 ********** ************ ******** ********* ************ h21 **********

)0198-4323(setnagevaNsod.arS.N h91 h81 h81eh9 h91 h81 h81eh9 h61 h81eh9
)3972-1623(aiarPad.P-omraC.arS.N h02 03h81 03h81eh9 03h81 03h81 03h81eh9 03h61 03h81eh9
)1917-1523(aiépmoPedoirásoR.arS.N h02 h91,h71,h21,h8 03h91,h81,h21,03h9,03h7 h71,h8 h91eh8 03h91,h81,h21,03h9,03h7 h91eh8 03h91,h81,h21,03h9,03h7

)4646-8523(artniC.N-atsitaBoãoJ.S 03h91 03h81 03h81e03h9 03h91 03h81 03h81e03h9 03h81 03h81e03h9
)0353-4323(ocucaM-oirárepOésoJ.S 03h91 03h81eh01 03h81eh8 03h91 03h81eh01 03h81eh8 03h81 03h81eh8

)5151-1923(ailímaFadargaS h02 h91 h81eh8 h91 h91 h81eh8 *********** h81eh8
)5518-6323(suseJoãçaroCodargaS h02 h91 h91,h71,h8 h02 h91 h91,h71,h8 h91 h91eh71,h8

)5922-5323(tarreSetnoM.arS.NoiráutnaS ******* ******* h61 ******* ********* h61 *********** h61
)1841-9123(ognolaVoinotnA.otSoiráutnaS h02 h91eh8 h91eh8 ******* h91eh8 h91eh8 *********** h91eh8

)0198-4323(segiwdEatnaS h91 h81 h81eh9 h91 h81 h81eh9 *********** h02
)0492-3023(airaMadiragraMatnaS h02 h91 h91e03h7 h91 h91 h91e03h7 h91 h91e03h7

)7795-7223(érabmEodoinotnAotnaS h02 ,h11,03h9,h8
03h91,h81 03h91,h81,h11,03h9,h8 h02 ,h11,03h9,h8

03h91,h81 03h91,h81,h11,03h9,h8 h02 03h91,h81,h11,03h9,h8

)1704-1323(otideneBoãS h02 h91 h91eh8 h02 h91 h91eh8 h91 h91eh8
)8253-6323(ritráMegroJoãS h02 h81 h81 h02 h81 h81 h81 h81

)6414-1523(sotnaS-uedaTsaduJoãS h91 h91 h81eh9,03h7 h91 h91 h81eh9,03h7 h91 h81eh9,03h7
)3705-5223(olotsópAoluaPoãS h02 03h81 03h81e03h8 h91 03h81 03h81e03h8 03h81 03h81e03h8
)6631-3223(sossaPsodrohneS h02 h02 h02e03h81,03h8 h02 03h81 h02e03h81,03h8 03h81 h02e03h81,03h8

)0149-2323(edúaSad.tsaP-zurC.atS 03h81 03h9e03h7 03h81e03h9,03h7 03h81 03h81eh61 03h81e03h9 03h81,h61 03h81e03h9,03h7
ATXES ODABÁS OGNIMOD ATXES ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD
ETNECIVOÃS ZED/42 ZED/52 ZED/62 ZED/13 NAJ/10 NAJ/20

)6932-6043(ateihcnAedésoJotaeB ********** h02 h01 h02 h91 h91 h91 h91eh01
)5163-8643(saçarG.arS.N h02 h91 03h81eh8 h02 h91 03h81eh8 ********** **********

)2937-4643(adicerapA.arS.N h91 h91 03h81eh8 h91 h91 03h81eh8 h91 03h81eh8
)9112-6653(arodailixuAarohneSassoN h02 h91eh8 h91eh8 h02 h91eh8 h91eh8 03h02eh91 h91eh71,h8
)8482-7643(orapmAod.arS.NairotieR h02 h71 h71 h02 h71 h71eh9 h61 h71eh9

)8974--2643(atsilegnavEoãoJoãS h91 h91eh71 ************ ********** ********** ************ ********** **********
)1735-8643("rodacsePO"ordePoãS h71 h81 ************ h81 h81 ************ h71 h81eh8

)8562-8643(ritráMetneciVoãS h02 h81eh01 h81eh9,03h7 h02 h81eh01 h81eh9,03h7 h91 h81eh9,03h7
ATXES ODABÁS OGNIMOD ATXES ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD
ÁJURAUG ZED/42 ZED/52 ZED/62 ZED/13 NAJ/10 NAJ/20

)8121-2533(ohlavraC.V-saçarGsad.SN h02 03h91 03h91eh9,h7 h02 03h91 03h91eh9,h7 03h91 03h91eh9,h7

)1776-6833(oramAotSeamitáF.arS.N 03h02eh91 ,03h01,51h9,h8
03h02,51h91,h81

,03h01,51h9,h8
03h02,51h91,h81 03h02eh91 ,03h01,51h9,h8

03h02,51h91,h81
,03h01,51h9,h8
03h02,51h91,h81 h91 ,h81,03h01,51h9,h8

03h02,51h91
)9741-8533(amiLedasoRatnaS h02 03h91 03h91eh9,03h7 h02 03h91 03h91eh9,03h7 03h91 03h91eh9,h7

)7881-5533(suseJmoBrohneS h12 h91 h91eh9 h12 h91 h91eh9 *********** h91eh9
ATXES ODABÁS OGNIMOD ATXES ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD
AGOITREB ZED/42 ZED/52 ZED/62 ZED/13 NAJ/10 NAJ/20

)8381-7133(atsitaBoãoJ.S h12 h91 h91 h12 h91 h91 h91 h91eh8
ATXES ODABÁS OGNIMOD ATXES ODABÁS OGNIMOD

SODABÁS SOGNIMOD
OÃTABUC ZED/42 ZED/52 ZED/62 ZED/13 NAJ/10 NAJ/20

)2721-1633(apaLadarohneSassoN h02 h91 h91eh01,h8 h02 h91 h91eh01,h8 ********** h91,h01,h8
)7772-1633(sissAocsicnarFoãS 03h91 h91 ************ h32 h91 ************ ********** h91eh71,h01,h8

)2305-3633(orieuqsaC-uedaTsaduJ.S h02 *h81 h81eh01,h8 h02 *h81 h81eh01,h8 h81 h81eh01,h8
odaticsusseRsuseJalepaC-avoNetnoP:lacol-*

ATXES ODABÁS OGNIMOD ATXES ODABÁS OGNIMOD
SODABÁS SOGNIMOD

EDNARGAIARP ZED/42 ZED/52 ZED/62 ZED/13 NAJ/10 NAJ/20

)7331-1943(oinotnAotnaS h12 h91,h71 h91,h71,h01,h8 h12 h91eh71 h02,h81,h61,h01,h8 h91eh71 h02eh81,h61,h01,h8
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Sacerdotes celebram aniversário de ordenação
Neste mês de dezembro, de-

zenas de sacerdotes, diocesanos
e religiosos, celebram o aniver-
sário de ordenação. Dentre eles,
de modo especial, Pe. Heládio
Alvarez Rodrigues celebra no
próximo dia 8 de dezembro -
Festa da Imaculada Conceição -
seu jubileu de ouro de ordena-
ção sacerdotal.

As paróquias e comunidades
já estão preparando com muito
carinho as celebrações para este
momento tão especial na vida
dos sacerdotes.

Veja, a seguir, quem está de
festa neste mês de dezembro;

Adair Diniz  - 01/12/1984

Afonso de Souza - 08/12/1995
Aldo Xavier - 27/12/1997
Aluísio Antônio da Silva
-  12/12/1998
Antônio Alberto Finotti
- 12/12/1981
Antônio Gerotto - 08/12/1957
Antônio Pereira Luz - 10/12/1988
Ary Ferreira de Aguiar
- 07/12/1947
Claudenil Moraes da Silva
12/12/1998
Ernane de Paula, OFMCap
08/12/1981
Geraldo Lélis de Andrade
- 08/12/1993

Guilherme Sônego, OFMCap
- 08/12/1944
Heládio Alvarez Rodrigues
- 08/12/1944
João Bosco Pinto - 11/02/1995
João Chungath - 18/12/1972
João Joaquim Vicente Leite
- 08/12/1948
Joaquim Clementino Leite
- 06/12/1953
Joaquim Ximenes Coutinho
- 08/12/1953
José Cardoso da Silva -  08/12/1965
José Mário Bacci Trepallacios
- 17/12/1995
José Myalil Paul - 28/12/1989

1º Retiro dos Coroinhas da Lapa
Coroinhas da Paróquia Nossa Senhora da Lapa, de Cubatão, rea-

lizaram o 1º Retiro, nos dias 12 a 14 de novembro, no Centro de Forma-
ção para o Apostolado de Santos (CEFAS).

No encontro foram abordadas questões como responsabilidade,
hierarquia na Igreja, vocações, oração e Eucaristia, além de momen-
tos próprios para espiritualidade e oração.

O retiro contou com a participação do pároco, Pe. Élcio Ramos, e
dos padres Caetano Rizzi, Carlos de Miranda, Valfran dos Santos, e
Dom Luís Pedro Soares.

Participaram do encontro 70 coroinhas, de 12 a 17 anos.

José Pez, DC -  20/12/1987
Joseph Thomas Puzhakkara
 29/12/1988
Júlio López Llarena - 03/12/1961
Lino de Oliveira, OC - 03/12/1988
Marcos Roberto Sabino, SDB
04/12/1999
Paulo Hornneaux de Moura Filho
06/12/1953
Ramiro dos Anjos Marta
-  05/12/1952
Reynaldo Zaniboni Netto
08/12/1959
Ricardo de Barros Marques
12/12/1998
Teodoro Zaidowicz - 08/12/1952
Ugo Guarnieri, SDB - 08/12/1950

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Horário das Missas de  Natal, Ano Novo e Temporada
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Férias e
retomada

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Especialistas discutem evolução de doenças

Condições de vida refletem diretamente na saúde dos idosos

IDOSOS

O 4º Congresso de Geriatria
e Gerontologia reuniu mais de
mil profissionais e estudantes
para um debate sobre diversas
doenças que afligem a popula-
ção idosos. O evento, que acon-
teceu entre os dias 4 e 7 de no-
vembro no Mendes Convention
Center, em Santos, teve como
tema Avanços na avaliação funcional e
nas Estratégias terapêuticas.

Com a particiação de médi-
cos, psicólogos, fisioterapeutas,
assistentes sociais, dentistas, en-
tre outros, o evento abordou os
aspectos sociais da população,
além do Estatuto do Idoso. “É o
evento mais importante em Ge-
riatria no Brasil. Há representan-
tes de entidades que cuidam dos
idosos do Amazonas, responsá-
veis pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS), na área que trabalha
com o idoso em Brasília e Pro-
motores Públicos de São Paulo”,
afirma o diretor da Sociedade de
Geriatria e Gerontologia de São
Paulo (SBGG SP), José Carlos
Vilela.

Dentre as instituições, esti-
veram presentes representantes
da Universidade de São Paulo,
USP, médicos de Marilia, de São
José do Rio Preto, Botucatu, Ri-
beirão Preto, representantes da
Escola Paulista de Medicina,
do Hospital das Clínicas e da
Faculdade de Ciências Médi-
cas de Santos.

José Carlos afirma que em
Santos 15,6% da população tem
pelo menos 60 anos de idade.
Substancialmente superior à do
resto de São Paulo (6%). “A in-
tenção neste Congresso é levan-

Dauno Teixeira

tar os problemas que mais aco-
metem os pacientes idosos”.

 Segundo Alberto de Macedo
Soares, presidente da Sociedade
de Geriatria do Estado, existem
várias doenças que são freqüen-
tes com o evoluir da idade. As
que mais prevalecem são a Hi-
pertensão Arterial, Insuficiência
Coronariana (mais conhecida
como angina), e problemas pul-
monares: pneumonia e a doença
pulmonar obstrutiva crônica.
Também os aspectos relaciona-
dos à memória e ao psiquismo,
desde o esquecimento que é as-
sociado à idade, bem como os
déficits mais importantes que
chegam a comprometer a in-
telectualidade, podendo causar
depressão e ansiedade.
LIGA DE GERIATRIA

Promovida pela Faculdade de
Ciências Médicas de Santos, da
Universidade Lusíada, a Liga de
Geriatria é um trabalho voluntá-

rio de alunos que, sem relação
alguma com notas ou freqüência
às aulas, se dedicam nos horários
de almoço, de alguns dias da se-
mana, a prestar atendimento ao
paciente idoso. “Com isso, con-
seguimos diminuir a demanda de
atendimento geriátrico, que é
enorme, em função de poucos
Centros de atendimentos especí-
ficos na área”, explica Dr. Alber-
to de Macedo, que também é res-
ponsável pela Liga.

Desenvolvida há 8 anos, a ini-
ciativa surgiu dos próprios alu-
nos. Além do atendimento à po-
pulação, a Liga mantém um tra-
balho de pesquisa. O serviço é re-
alizado dentro do Hospital Gui-
lherme Álvaro, em Santos, e aten-
de idosos de toda a Baixada.
REDE PÚBLICA

Criado em 2001, o Programa
Saúde do Idoso atende em 9 Uni-
dades Básicas de Saúde em San-
tos, chamadas de Unidades de

Referência do Idoso (URI). Mé-
dicos e geriatras, ou clínicos ca-
pacitados em geriatria que atu-
am nas policlínicas, conseguem
atender 95% dos casos, encami-
nhando apenas 5% dos pacien-
tes para especialistas nos ambu-
latórios.

Unidades de Referência do
Idoso em Santos

1. Policlínica Bom Retiro -
Rua João Fracarolli, s/nº. Tele-
fone: 3299-7669

2. Policlínica Marapé - Rua
São Judas Tadeu, s/nº. Telefone:
3237-1758

3. Policlínica Conselheiro
Nébias - Av. Conselheiro
Nébias, 444. Telefone 3222-3512

4. Policlínica Morro S.Bento
- Rua São João s/nº. Telefone:
3222-3913

5. Policlínica do Embaré -
Praça Cel. Fernandes Prestes s/
nº. Telefone: 3272-1140

6. Policlínica Ponta da Praia
- Pça Engº José Rebouças, s/nº.
Telefone: 3261-2762.

7. Policlínica Gonzaga - Rua
Luiz de Faria, 86. Telefone: 3284-
0605

8. Policlínica José Menino -
Rua Gaspar Ricardo s/nº. Tele-
fone: 3239-5270

9. Ambesp Zona Noroeste
(Centro de Saúde) - Rua Minis-
tro Agamenom s/nº. Telefone:
3203-2907

10 - Hospital Guilherme Ál-
varo - Sob a responsabilidade
da Faculdade de Ciências Mé-
dicas de Santos.

Mais informações no telefo-
ne 0800-100836 ou no site
www.santos.sp.gov.br.

Encontros estimulam
a participação cidadã

SEMANA DA CIDADANIA

Terminamos mais um ano
acadêmico !  É tempo de lou-
var e agradecer a Deus!

Também é tempo de “ba-
lanço”. Cabe a cada um dos
envolvidos: alunos e professo-
res, fazer um sério exame para
apurar os resultados obtidos,
à luz do que se pretendia, ao
início do ano,

De qualquer forma, sem-
pre se tem a possibilidade de
prosseguir, aproveitando as
experiências feitas para uma
positiva retomada em o novo
ano que Deus nos dará.

As férias, merecidas ou
não, sempre são tempo que,
também  ele, não deve ser des-
perdiçado. Os momentos de
lazer e de repouso ajudam a
sedimentar o ensino adquiri-
do e as experiências feitas.

Aliás, é o que normalmen-
te acontece com o repouso se-
manal. Daí se segue a exorta-
ção a evitar abusos que, em
geral, são prejudiciais à saú-
de. Tenha-se principalmente
em mente os excessos no co-

mer e no beber. Cultive sua
espiritualidade, buscando
momentos fortes para uma
leitura sadia e mesmo para a
oração...

Para os católicos, em par-
ticular, faz  bem não dar féri-
as à Missa dominical. Se você
está num lugar onde existe
uma igreja, faça, de vez em
quando, uma breve visita ao
Cristo Jesus que ali perma-
nece à nossa disposição.

Boas férias e boa retoma-
da em um novo ano que a Pro-
vidência divina certamente
nos concederá: são os votos da
Pastoral da Universidade.

A Semana da Cidadania acon-
tece anualmente desde 1997, com
o objetivo de proporcionar uma re-
flexão aprofundada sobre o signi-
ficado da Cidadania, que só se efe-
tiva pela conjugação dos direitos
civis (liberdade), políticos (parti-
cipação e autonomia) e sociais
(dignidade e qualidade de vida).
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Este ano, de 6 a 12  de de-
zembro,  serão realizados uma sé-
rie de debates, seminários, ativi-
dades artísticas, atos públicos,
prestação de serviços e outras
iniciativas de interesse público,
no SESC-Santos e na Universi-
dade Católica de Santos, Cam-
pus Dom Idílio José.

XI Assembléia Geral do CONIC
Pe. Albino Schwengber -

assessor da Comissão Ecumê-
nica e Diálogo Inter-Religioso

da Diocese de Santos
De 17 a 19 de novembro pas-

sado estiveram presentes aproxi-
madamente 100 pessoas de qua-
se todos os Estados do Brasil,
menos do Espírito Santo, para a
XI Assembléia Geral do Conse-
lho Nacional das Igrejas Cristãs
(CONIC).

No primeiro dia o que mais
chamou a atenção foi a aceita-
ção e confirmação de outros
membros fraternos e representa-
ções. No segundo dia apresen-
tou-se um painel sobre a CF/
2005 Ecumênica e um painel
sobre Solidariedade e Paz, onde
falou-se sobre a importância do
desarmamento, a necessidade do
recolhimento de armas com o en-
volvimento de toda a sociedade,
inclusive das Igrejas.

Para tal, basta fazer um con-
vênio com a Polícia Federal e
definir um local de funciona-
mento do posto e identificá-lo
como posto de recolhimento,
com o auxílio de banners, car-
tazes etc.

No terceiro dia refletimos
muito sobre a importância da Se-

mana da Oração pela Unidade
dos Cristãos, para que haja uma
divulgação maior, inclusive nos
Seminários e Institutos de Teo-
logia. A participação dos semi-
naristas é uma forma de desen-
volver uma espiritualidade ecu-
mênica. Além disso, pede-se que
em todas as celebrações na Se-
mana de Oração seja feita a co-
leta como partilha e doação a
favor do CONIC.

Antes do encerramento, foi
confirmada e assinada a decla-
ração da XI Assembléia Geral do
Conselho Nacional de Igrejas
Cristãs.

A Assembléia encerrou-se
com o Lançamento do Texto-
base da CF/2005 Ecumênica e
apresentação do relatório sobre
Dignidade Humana e Paz.

Campanha do livro em Itanhaém

Nos dias 10 a 17 de novembro
passado aconteceu a Assembléia
Nacional do Encontro Matrimo-
nial em Fortaleza. Dom Sérgio da
Rocha, Bispo Auxiliar, saudou a
todos os participantes e celebrou
a Missa de Abertura. Entre 19
Equipes Diocesanas, apenas três
faltaram. Padre João Chungath
representou a Diocese de Santos.

As Equipes Diocesanas con-
taram suas alegrias e tristezas e
projetos de ação para o ano 2005.

As vivências de intersacra-
mentalidade da Ordem e Matri-
mônio em quatro partes deram

Assembléia nacional do Encontro Matrimonial
uma visão diferente e nos ajuda-
ram a entender melhor como es-
tes Sacramentos de serviços na
Igreja devem trabalhar com mui-
to mais união e entrosamento.

No último dia, Padre João
Chungath celebrou uma Missa
Missionária em Rito Syro-
Malabarense. A comunidade de
Fortaleza apresentou danças,
cantos,  comidas e os trabalhos
típicos da Região.

A próxima Assembléia Na-
cional será realizada em Curitiba
na primeira semana de setem-
bro de 2005.

A outra face da escola paulista
Com o avanço tecnológico,

a realidade entre educação e
cultura sofreu impactos que
resultaram na ruptura socio-
cultural.

Esse é o ponto de partida
de Ouvir e contar história: Memórias
da Escola Publica Paulista (1930-
1950), de Sonia Aparecida
Ignacio Silva, resultado da tese
de doutorado defendida pela
docente, em 1993, na PUC de
São Paulo e que agora chega
ao mercado, publicado pela
Editora Universitária Leopol-
dianum, da Universidade Ca-
tólica de Santos.

“Quem quer viver faz má-
gica...”, já diz João Guimarães
Rosa, em “Tutaméia”. Esta é a
frase abre-alas da obra que
trata e retrata a história da vida
na escola e ressalta a voz dos
estudantes que um dia se tor-
nam educadores. Com dina-
mismo, Sonia relata as expe-
riências de vários professores.

A doutora em Letras, Irene
Jeanete Lemos Gilberto, da
UniSantos apresenta o livro
como um instrumento impor-
tante para mostrar o desenvol-
vimento cultural e educacio-
nal: “Ao sublinhar a importân-
cia das experiências educa-
tivas no desenvolvimento cul-
tural dos sujeitos e da socie-
dade, o livro de Sonia Ignacio
aponta para um novo cenário,
no sentido de estimular a re-

flexão teórica sobre questões
relacionadas à educação es-
colar e cultura e ao exame
interpretativo dos relatos pro-
duzidos e, posteriormente, se-
lecionados e combinados
harmonicamente”.

Um detalhe é a fotografia
de capa obtida junto à Fun-
dação Arquivo e Memória de
Santos, que retrata o Escolás-
tica Rosa na primeira década
do século XX.

Ouvir e contar histórias
- Memórias da Escola Pú-
blica Paulista (1930-1950)

Autora: Sonia Aparecida
Ignacio Silva

Editora Universitária Le-
opoldianum

Páginas: 224
Formato: 14 x 21 cm
R$ 17,00
ISBN: 85-86434-23-X

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

PASTORAL DA UNIVERSIDADELANÇAMENTO

A Pastoral Universitária
de Itanhaém iniciou há um
mês a Campanha do Livro,
com o objetivo de criar bibli-
otecas em espaços sociais da
Cidade. Já foram recebidos
mais de 2.500 livros de todos
os gêneros e a equipe está
otimista com o projeto.

Um amplo trabalho de
divulgação está sendo rea-
lizado nas escolas e comu-

nidades e junto ao comér-
cio. Nesta primeira fase da
campanha, a entidade be-
neficiada será o Lar “Brilho
do Sol”.

A Pastoral Universitária
de Itanhaém convida a to-
dos os estudantes universi-
tários a participarem de
seus encontros, aos domin-
gos às 17h na Igreja Matriz
de Sant”Anna.
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Seminário São JoséSeminário São José

2005,
um novo tempo!

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL
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Ordenação presbiteral do diácono
Mauro José Ramos

A Diocese de Cara-
guatatuba e familiares

convidam para a
Celebração Eucarísti-

ca, na qual o diácono
Mauro José Ramos

será ordenado presbí-
tero pelas mãos de

Dom Fernando Ma-
son, bispo diocesano.

Dia 12 de dezembro de 2004
às 11 horas

Cateral Divino Espírito Santo
Av. Amazonas, 1665  - Caraguatatuba - SP

PRIMEIRAS MISSAS
18/12 - 19h - Paróquia S. João Batista

Onda Verde -SP
20/12 - 19h30 - Paróquia Sagrado Coração de

Jesus - Boissucanga - SP

Missa encerra ano letivo no Seminário

Gente nova em casa

Como já é tradicional, o
Seminário Diocesano São
José reuniu os seminaris-

tas e familiaes, além de colabora-
dores, funcionários, equipe de ma-
nutenção e Serra Clube para a mis-
são em ação de graças pelo encer-
ramento do Ano Letivo dos estu-
dantes da Filosofia e da Teologia.

A missa foi realizada no dia
19 de novembro, no Semináiro,
presidida por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano, e
co-celebraba pelos padres for-
madores, José Mario Trespalla-
cios (reitor do seminário), Oscar
Tamayo e Carlos Arturo Zuruaga;
e os padres Luís Carlos dos Pas-
sos,  Gelso Dadalt e Carlos de Mi-
randa Alves. Também participou
da celebração o diácono Mauro
José Ramos que, após cumprir
seu período de estudos na Dio-
cese de Santos, será ordenado e
incardinado na Diocese de Ca-
raguatatuba, no próximo dia 12
de dezembro.
FELICIDADE

“Quando alguma coisa boa na
vida terminar, não chore porque
acabou; sorria porque aconte-
ceu”. Citando o escritor Garcia
Marques, Pe. José Mario expli-
cou o espírito da celebração,
lembrando que “esses momen-
tos são importantes para marca-
mos no tempo os momentos im-

portantes da caminhada. Cami-
nhada que cada um de nós e,
especialmente, vocês seminaris-
tas, estão fazendo à luz da fé, à
luz da experiência vocacional,
onde estão sendo chamados a
discernir a vontade de Deus para
cada um”.

Padre Mário lembrou ainda
que esta “caminhada vocacional
conta com o apoio e a colabora-
ção dos funcionários do Seminá-
rio, do Serra Clube, da Equipe de
Manutenção e dos familiares, que
generosamente estão ofertando
seus filhos para o discipulado de
Jesus. A cada um de vocês o nos-
so muito obrigado”.

Dom Jacyr lembrou aos semi-
naristas que “esta caminhada
dever ser feita no dia-a-dia, a
exemplo de Santa Terezinha que,
mesmo em seu imenso amor pela
Igreja e pela missão, sentia afli-
ção, o medo, o desânimo e os
enfrentava cada um, ancorada em
sua grande fé. Aprendamos dela:
‘Ó Senhor, quero assumir minha
vida somente a cada dia. Ontem
já foi. Amanhã não sei se virá’”.

Durante a celebração, tam-
bém foram apresentados os no-
vos candidatos que ingressam no
Seminário em 2005.

Veja no quadro abaixo  como
fica a situação acadêmica dos se-
minaristas diocesanos em 2005.

De volta pra casa

Depois de concluírem os estudos de Filosofia e Teologia na Dio-
cese de Santos, os seminaristas Júlio César Brandi, Maciel Oliveira e
Lúcio André Pereira retornam para a Diocese de Registro, onde con-
tinuarão sua caminhada vocacional, no estágio pastoral, ordenação
diaconal e presbiteral.

Que o Senhor continue iluminando os seus caminhos e os enco-
rajando em cada passo que se fizer necessário. Feliz nova etapa!

 Júlio César Maciel Oliveira Lúcio André

Durante a celebração de encerramento do
Ano Letivo, no  dia 19 passado, foram apresenta-
dos os novos candidatos que ingressam no Semi-
nário em 2005, após o acompanhamento feito
com os padres formadores, em 2004.

São eles (da esq. para a dir.):  Robson Tomaz,
Raimundo Josivam Oliveira Maciel, Paolo Daniel
C. Oliveira, Fabrício Ramos Rodrigues, Diogo
Fanhani Silvestre, José Maciel Silva de Souza,
Wanderley Ferreira Santos (ao lado).

A Paróquia São Benedito
(Santos) convida para a cele-
bração do 51º aniversário de
ordenação sacerdotal do
Monsenhor Joaquim Clemen-
tino Leite no próximo dia 6.

51 anos de sacerdócio

A Pasto-
ral Vocacio-
nal Diocese-
na reuniu-se
no dia 6 de
n o v e m b r o ,
nas depen-
dências do
centro comu-
nitário da pa-
róquia São Ju-
das Tadeu, de
Santos para,
em assembléia, avaliar o ano de
2004 e planejar o ano de 2005.
Entre momentos de oração e
estudos partilhamos a nossa
caminhada. Sendo assim, apre-
sentamos agora, um resumo
daquilo que desejamos alcan-
çar e viver no ano que se apro-
xima: 2005 é um novo tempo
para a PV.

Metas
1. Reestruturação das equi-

pes paroquiais e regionais. As
regiões Centro I, Cubatão,
Guarujá e Litoral Sul, no mo-
mento, estão desarticuladas
em termos de Pastoral Voca-
cional.

2. Promoção da Espiritua-
lidade Vocacional e Forma-
ção:

O momento mais signifi-
cativo será a Jornada Mundial
de Oração pelas Vocações Sa-
cerdotais e Religiosas, no do-
mingo do Bom Pastor (17 de
abril). Esse dia será vivido nas
paróquias.

6 de março: Dia de Forma-
ção Vocacional para todos os
agentes das mais diversas pas-
torais.

Despertar Vocacional: en-
contro de uma tarde nas paró-
quias, dado por uma equipe

diocesana.
3. Promoção de eventos vo-

cacionais:
24/25 de setembro: Gin-

cana Vocacional (Diocesano)
01 a 03 de julho: Encontro

de Identificação Vocacional
(Diocesano)

28 de agosto a 02 de se-
tembro: Semana Vocacional
Diocesana.

4. Despertar para as voca-
ções sacerdotais e religiosas:

Dia de Retiro para os jo-
vens que participaram do Des-
pertar Vocacional nas paró-
quias.

Seminário em Família:
encontros vocacionais no Se-
minário Diocesano sob a res-
ponsabilidade dos formado-
res do Seminário.

Grupo de Orientação Voca-
cional para rapazes: jovens que
desejam refletir sobre a vocação
sacerdotal (uma vez por mês com
o padre assessor da PV).

Encontro para coroinhas:
dia 22 de outubro.

A maior parte dos eventos
ainda não tem definidos os
locais de realização, porém a
seu tempo, passaremos todas
as informações possíveis a res-
peito de cada encontro.

Fotos Chico Surian

Comunidade do Seminário Diocesano São José celebra mais um ano de...

...  alegrias e conquistas com amigos, familiares e colaboradores

A comunidade
do Seminário dio-
cesano São José
encerra mais um
ano letivo e este
ano o dedicamos a
cada pessoa que
com muito cari-
nho e oração nos
ofertou a Deus.

Os padres formadores e os se-
minaristas da Diocese de Santos
deslumbram um sol de graça que
se põe no horizonte de nossas vi-
das. Agradecemos ao Senhor Je-
sus por nos chamar e nos mostrar
com Sua Palavra renovadora o ca-
minho que precisa ser seguido.
Agradecemos a Virgem Maria
que, no percorrer deste ano,  en-
controu -se ao nosso lado, inter-
cedendo por todos nós e dando-
nos  força espiritual.

De forma especial, queremos
agradecer a todos vocês que de
maneira muito generosa contri-
buem com o nosso Seminário, seja
material ou espiritualmente.

Ao Serra Clube de Santos, a
Equipe de manutenção do Se-
minário, as irmãs do Carmelo São

Tempo de agradecimentos
José e da Virgem
Maria, nossas
madrinhas espi-
rituais que, com
muito esforço e
perseverança, lu-
tam por uma for-
mação cada dia
mais semelhante
com a dos Após-

tolos.
Neste final de ano entre-

gamos todas as nossas e vossas
oblações ao Coração de Jesus,
protetor e Senhor de nossos la-
res. Que Sua misericórdia infi-
nita nos acompanhe em mais
um ano que nasce cheio da
Graça e do Amor de Deus.

Que neste Natal, a Paz e a
Harmonia do Menino-Deus
que vem abrace e preencha to-
dos os corações com a reta es-
perança de um  Novo Ano mui-
to melhor.

Muito Obrigado.
Deus os Abençoe!
Feliz Natal e um próspero,

na Graça de Deus, Ano Novo.
Comunidade do Seminário

Diocesano São José.

FILOSOFIA (UNISANTOS)
1º Ano
Raimundo J. Oliveira Maciel
Wanderley Ferreira Santos
Fabrício Ramos Rodrigues
Diogo Fanhani Silvestre
José Maciel Silva de Souza
Paolo Daniel C. Oliveira
Robson Tomaz
2º Ano
Maicon Jhonatan Dadalt
Danilo Oliveira
Cleber Pereira do Passo
Vítor César Monteiro
Vagner Argolo
Andre Mendez Souza

3º Ano
Silvio Luiz
Valdeni Lopes
Márcio Alves Pimentel

TEOLOGIA (ITESP)
1º Ano
Lucas Alves da Silva
Edson Felipe Monteiro
2º Ano
Fernando J. da Silva
Rafael Florêncio
Claudio da Conceição
3º Ano
Isac Carneiro
4º Ano
Edvaldo Gomes
Gilson Coimbra
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O Sacramento
da Eucaristia - IX

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese de
Santos - Documento Sinodal - Con-
clusões, p. 105 a 106 ).

VOCAÇÕES

CATEQUESE

O Deus das enxadas
e das foices

Pe. João Chungath
- assessor eclesiástico
da Codief

Vida e missão no Carmelo
AGENDA

Divulgação

Bazar
São
Martinho

A coordenação do Bazar São Martinho informa
que, na última realização do Bazar, de 6 a 13 de no-
vembro, de 2004 foram arrecadados R$ 2.398,00. A
renda será revertida para a confecção de roupas para
crianças, enxovais para bebês, cobertores para ido-
sos, dentre outros. Durante o ano de 2004 o Bazar dis-
tribuiu 3.616 peças novas, confecciondas pelas vo-
luntárias, e outras usadas.

Crismas do mês
de dezembro

Irmã Teresa Margarida do
Coração de Jesus, o.c.d.

“Damos testemunho do Verbo da
vida: Aquele que existia desde o princípio,
que temos ouvido, que temos visto com os
nossos olhos, que temos contemplado e
as nossas mãos têm apalpado...”(1Jo 1)

A nossa vida contemplativa
de Monjas Carmelitas Descalças
é um dom do Espírito, que nos convida a
uma misteriosa união com Deus, vivendo
em amizade com Cristo e em intimidade
com a Bemaventurada Virgem Maria; a
oração e a imolação fundem-se vivamen-
te com um grande amor à Igreja (Cons-
tituições, 10).

Santa Teresa de Jesus, fun-
dadora do Carmelo, indicou-nos
como serviço eclesial a oração e
a imolação, finalidade de nossa
vocação: Estando encerradas peleja-
mos por Ele (Caminho de Perfei-
ção, 3,5). Assim, pertence ao
mesmo ser do nosso carisma pe-
netrar de zelo apostólico a ora-
ção e toda a vida consagrada.
Concretamente: todas ocupadas em
oração por aqueles que são os defensores
da Igreja (CP 1,2).

Esta ânsia apostólica é mui-
to viva no coração da Monja Car-
melita. Santa Teresa do Menino
Jesus a realizou em tal profun-
didade que mereceu ser procla-
mada por Pio XI a maior missionária
dos tempos modernos.
SILÊNCIO E SOLIDÃO

Na Exortação Vita Consecrata
n° 8 recolhemos os elementos ca-
racterísticos da vida integral-
mente contemplativa: Na solidão e
no silêncio, mediante a escuta da Palavra
de Deus, a realização do culto divino, a
ascese pessoal, a oração, a mortificação e
a comunhão do amor fraterno, orientam
toda a sua vida e atividade para a contem-
plação de Deus.

A missão mais atual e mais
urgente do Carmelo no mundo

dessacralizado de hoje emerge
da natureza de seu próprio “mis-
tério”, que é essencialmente in-
teriorização. O Carmelo está
apontando o remédio contra a avidez do
ter, do prazer e do poder (VC 108) e
não poderá permanecer alheio
aos desafios atuais.

Exatamente por isso, hoje, o
Carmelo tem a dizer pelo teste-
munho de sua vida que a experi-
ência de Deus é experiência da
dignidade do homem e da mu-
lher... Proclama e difunde por si mesmo
o primado de Deus e a transcendência da
pessoa humana, criada à sua imagem e
semelhança (VS 16). O homem é
“capaz” de Deus; todos são cha-
mados à comunhão com Deus!
ALEGRIA E VIDA

Quem conhece um Carmelo,
lugar recluso e afastado, descobre
alegria e vida em abundância, si-
nal de contradição segundo o pa-
drão de felicidade oferecido pelo
nosso mundo. Esta Casa é um Céu, se
o pode haver na terra, para quem só se
contenta em agradar a Deus (CP 13,7).
SIMPLICIDADE

A cotidianidade de nossa
vida transcorre em clima de sim-
plicidade, oração, trabalho, so-
lidão e fraternidade, levando o

selo de uma existência suma-
mente humilde e insignifican-
te. O trabalho, quase sempre
manual, inseguro no ponto de
vista econômico, não se presta a
“auto-realizações” segundo os
critérios humanos. Mas, é preci-
samente neste encontro entre o
sublime e ordinário que se rea-
liza o mistério da nossa comu-
nhão com Deus.

Inundadas de Deus até contagiar
d´Ele a quem as trata e praticando as vir-
tudes cristãs com heroísmo, sabem fazê-
lo com uma naturalidade e discrição, com
uma alegria tão contínua, que são a me-
lhor prova da verdade daquela palavra do
Senhor:  “Que seu jugo é suave e seu peso
é leve” (Carta dedicatória de Frei
Luis de Leòn à Madre Ana de
Jesus e comunidade de Madrid).

É assim a geração dos que vos pro-
curam, dos que buscam vossa Face, ó Se-
nhor!  (Sl 23(24),6).

Endereço
Quem quiser conhecer me-

lhor sobre a vida e missão das
Monjas Carmelitas, em Santos,
o endereço para contato é:

Carmelo de S. José e da Vir-
gem Mãe de Deus - Rua Dom
Duarte Leopoldo e Silva, 50 - 11070-
130 - Cx.P. 515 - Santos - SP

Santa Tereza: inspiração de amor à Igreja e à missão

Transformar a vida e o lar em “Casas de Adoração”

LEIGOS CONSAGRADOS

A Associação “As Casas de
Adoração dos Leigos Consagra-
dos” é uma entidade reconheci-
da canonicamente como associ-
ação pública de fiéis em 28 de
dezembro de 1986, pelo bispo de
Frejús-Toulon (França). A fun-
dadora Marie-Benoite Angot é
casada, mãe de quatro filhos,
diplomada em Direito Público.

O primeiro núcleo da Dioce-
se de Santos foi formado em 1991,
em caráter experimental,  quan-
do Dom David Picão ainda era o
bispo diocesano, inserindo-se
na dimensão Comunitário-par-
ticipavativa da ação pastoral da
Diocese. Foi aprovado definiti-
vamente em 1994.

“Por este novo carisma, cada
leigo pode consagrar-se na Igreja,
por Maria, à pessoa de Jesus vivo
na Eucaristia, respeitando seu pró-
prio modo de vida. Sua casa con-
verte-se assim em Casa de Adora-
ção e participa da nova evangeli-
zação. Sua célula vital é a famí-
lia”, explica a presidente Ignez
Bacellar Freudenthal.

Os principais objetivos da
Assoçiação são:

- Vida contemplativa em
pleno mundo, ou seja, silêncio,
vida humilde e oculta na intimi-
dade de Jesus, à semelhança de
Maria.

- Responsabilidade de edu-
cadores.

- Participação ativa na vida
social e profissional

- Liturgia doméstica (oração

familiar etc)
- Estar em comunhão e ora-

ção com os sacerdotes.
ORGANIZAÇÃO

A Associação de Leigos Con-
sagrados “As Casas de Adoração”
não organiza grupos particula-
res nem novas estruturas que
compreendam regulamentos,
obrigações, lideranças. Cada
“alma de adoração”, serva do Se-
nhor, e cada “Casa de Adoração”
vive a espiritualidade própria em
união essencial com o sacerdó-
cio hierárquico e ministerial do
bispo e dos padres dentro da
Igreja Católica Apostólica Ro-
mana”, explica Ignez.

A pessoa que se sentir cha-
mada para este modo de vida e
queira consagrar-se é convidada
a seguir três etapas: doação a

Maria, renovação das promessas
do Batismo e consagração à pes-
soa de Cristo na Eucaristia, re-
novando anualmente sua consa-
gração. Esta última etapa deve
ocorrer dentro de uma celebra-
ção, na presença do bispo.

Diretores da Associação:
Presidente: Ignez Maria

Bacellar Freudenthal
Vice-presidente: Mariana

Silveira Chaui
Delegada: Magaly Nóvoa de

Paula Souza
Secretária: Ludmila Maria S.

Noronha
CONTATOS

Quem quiser saber mais e
conhecer o trabalho da Associa-
ção “As Casas de Adoração dos
Leigos Consagrados”, o telefone
para contato é (13) 3202-1813.

A Congregação para o
Culto Divino publicou um
“Diretório” para as celebra-
ções dominicais na ausência
do Presbítero em 2 de junho
de 1988:

“O pensamento funda-
mental de todo o Diretório é
o de assegurar, da melhor
maneira e em cada caso, a
celebração cristã do domin-
go, sem esquecer que a Mis-
sa permanece a sua celebra-
ção própria, mas reconhe-
cendo ao mesmo tempo a
presença de elementos im-
portantes, mesmo quando
ela não pode ser celebrada.

Este documento (o Di-
retório) não pretende pro-
mover e ainda menos facili-
tar de maneira desnecessá-
ria ou artificial as assem-
bléias dominicais sem a ce-
lebração da Eucaristia. Ele
quer apenas orientar e regu-
lamentar aquilo que convém
fazer quando as circunstân-
cias reais reclamam uma
decisão deste gênero.

O referido “Diretório”
prevê as condições necessá-
rias para decidir destas as-
sembléias na ausência do
Presbítero, numa diocese, de
maneira habitual. Do ponto

de vista orientativo e prático é
a parte mais importante do
documento. Quanto aos lei-
gos prevê-se, em tal caso, a
sua colaboração. Trata-se
dum exemplo das responsa-
bilidades que os pastores po-
dem entregar a membros da
sua comunidade.

O mencionado “Diretório”
trás uma descrição breve do
rito das celebrações domini-
cais da Palavra com a distri-
buição da Eucaristia.

A aplicação do “Diretório”
depende de cada Bispo, de
acordo com a situação da sua
Igreja, e, quando se trata de
normas mais amplas, depen-
de da Conferência Episcopal.

O que é importante é as-
segurar às comunidades que
se encontram em tais situa-
ções a possibilidade de se
reunirem no domingo, tendo
a preocupação de inserir es-
tas reuniões na celebração do
ano litúrgico e de as relacio-
nar com a parte da comuni-
dade que celebra a Eucaris-
tia à volta do próprio pastor”.

IV.- CELEBRAÇÕES DOMINICAIS NA AUSÊNCIA

DO PRESBÍTERO

Diversas paróquias da
Diocese recebem com muito
carinhos os jovens que rece-
berão o sacramento do Cris-
ma neste mês de dezembro.

Veja o calendário:
4 – 19h – Paróquia Sagra-

do Coração de Jesus
5 – 8h – Santuário Santo

Antõnio do Valongo
18h – Paróquia São Judas

Tadeu / Santos
11 – 16h – Paróquia Santo

Antonio/PG
12 – 9h – Catedral
9h15 – Paróquia N.S. de

Fátima – Guarujá
19 – 8h - Paróquia São

Paulo Apóstolo – Santos
19h – Paróquia N.S. Apa-

recida - Mongaguá

Encontro
com famílias
assistidas

A paróquia São João Ba-
tista, no morro da Nova Cin-
tra, em Santos, promove o En-
contro das famílias assistidas
pela Pastoral Social.

Dia: 17/12
Hora:  Das 8h às 17h.
Local: Salão paroquial
Será um Dia de Formação

para  cerca de 250 famílias,
com palestras sobre  vários te-
mas: Cidadania, Alcoolismo
e o Natal.

As crianças serão aten-
didas por uma equipe de vo-
luntários, com jogos e brin-
cadeiras.

Tel.: 3258-6464

Chico Surian

Ignez  Freudenthal e Ludmila Noronha: santificação pessoal e na vida familiar

Caríssimas Catequistas,

a primeira leitura do pri-
meiro domingo do Advento
chama nossa atenção de uma
maneira muito especial: “Ele
nos ensinará os seus caminhos para
que possamos transformar as es-
padas em enxadas e as lanças em
foices” (Is 2,4).

O Povo de Deus esperou
por 4000 anos o aparecimen-
to do Messias. Mas o novo
Povo de Deus celebra esta
mesma esperança em quatro
semanas: Deus que veio, Deus
que vem e Deus que virá. Não
é simplesmente um tempo
para “fazer nada” e ficar de-
sejando que as coisas mu-
dem. É um tempo de muita
ação organizada e do traba-
lho efetivo: como a leitura nos
fala, é tempo de transformar
espada em enxadas e lanças em foi-
ce: um tempo de decisão.

Bem sabemos como a es-
pada se transforma em enxa-
da e lança em foice. Cada um
tem que perder sua forma de
ser: a espada tem que engros-
sar; para isto tem que juntar,
fundir uma com outra, e dei-
xar um espaço para por o
cabo. As lanças também têm
que perder sua forma e acei-
tar ter uma forma de meia-
lua e ficar sustentada por
uma haste de madeira.

Enxadas e foices: toda a
agricultura é especificamen-
te um exercício de esperan-
ça: a escolha da semente,
preparar o terreno, a espera
de chuva, a semeadura, a vi-
sita esperançosa do agricul-
tor para saber se as sementes
estão brotando ou se os pás-
saros vêm comer, se tem água
suficiente, o adubar, obser-
var como estão crescendo e
soltando as espigas cheias de
grãos, esperar chegar o tem-
po de amadurecimento, a co-
lheita, a espera de secar os
grãos e guardar os grãos no
celeiro: que vida e celebra-
ção de esperança!

Porque o agricultor acre-
dita que seu trabalho não será
em vão.

Às vezes, damos atenção
demais às máquinas e esque-
cemos o valor da pessoa que
trabalha. Ou, às vezes, quere-
mos que a máquina até subs-
titua o trabalho o humano,
deixando-nos nós mesmos
com uma mentalidade meca-
nicista e desumana.

O Advento nos oferece
uma outra alternativa: transfor-
mar as espadas em enxadas e as lan-
ças em foices para tomar os ho-
mens úteis, produtivos e rea-
lizados: encontrar motivos
para viver e deixar viver dig-
namente.

Ao recolher as armas de
fogo do povo, o governo deve
oferecer, não dinheiro, mas
um pedaço de terra, uma en-
xada, uma foice e um pouco
de sementes: sementes de es-
perança!

Ao entrarmos em férias,
este processo de transforma-
ção deve continuar para que
a Escuta da Palavra nos trans-
forme em pessoas que gostam
de viver e que ofereçam moti-
vos para outros viverem. Todo
nosso trabalho catequético
tem uma só finalidade: trans-
formar espadas em enxadas e
lanças em foice. Nossa parti-
cipação nas Santas Missas
dominicais, nossas leituras
bíblicas diárias, orações e
obras de caridade devem pro-
duzir frutos de paz, harmonia,
sossego e tranqüilidade em
nós e nos membros da nossa
família. Isto seria uma boa
preparação para celebrar um
Natal muito feliz!

A CODIEF agradece e se
congratula com nossos sacer-
dotes, religiosos(as) cate-
quistas e todo o nosso povo
pela colaboração, apoio e
atenção dispensada aos seus
projetos e os trabalhos. Aqui
deixamos um abraço bem for-
te e um beijo muito carinho-
so a cada um de vocês.

Nossa imensa gratidão ao
Frei Edison. Deus o abençôe...

Missa de envio
dos catequistas

A Codief informa
que a Missa do Envio
de todos os catequistas
da Diocese será no dia
12 de dezembro, às 8
horas, na Matriz de
Peruíbe.

Região Pastoral
Litoral Sul

A Regional de Pastoral Li-
toral Sul teve sua última reu-
nião do ano com coordenado-
res e representantes de pas-
torais e movimentos na Paró-
quia São João Batista, de Pe-
ruíbe. Foi feito um resumo da
caminhada durante o ano e
definido o organograma pas-
toral.

A organização ficou as-
sim:

- Dimensão Comunitária-
Participativa (Pastoral Voca-
cional, Pastoral da Juventude,
Pastoral Familiar e CEBs)

- Dimensão Missionária
(COMIPAS)

- Dimensão Bíblico-Cate-
quética (Catequese, Batismo
e Crisma)

- Dimensão Litúrgica (Li-
turgia e Ministérios)

- Dimensão Ecumênica e
diálogo inter-religioso

- Dimensão Sócio-Trans-
formadora (Pastoral Sócio-
Política, Pastoral da Criança,
Pastora da Saúde, Pastoral
Carcerária, Pastoral da Comu-
nicação, área da Educação)

- Conselho Regional de
Leigos (CORELEI)
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PROGRAMA

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Devotos celebram
N. Sra. de Fátima do Porto

AGENDA

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

Padre Carlos
de Miranda

Momento de Fé -  Rádio Guarujá
AM1550 - 12h - Diariamente,
Mensagem de Padre Carlos de
Miranda Alves, pároco da paróquia
N.S. Aparecida - Santos.

As missas celebradas sábado e
domingo na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, são transmitidas pelas
seguintes rádios locais:
Sábado, às 18h30
Conquista FM 92,7 (3453-1193)
Domingo, às 8h
Juventude FM 98,3
(3458-5254)
Domingo, às 19 horas.
Astral FM 103,1
(3453-3928)
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missas
em Peruíbe

Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Asas de Luz

SANTOS

Presença
Católica

Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Boa Nova 96,3 FM
Em caráter experimental 24 horas
no ar. Missa ao vivo: sábado, às
19h; domingo, às 18h30.
Produção: Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Devotos de Nossa Senhora de
Fátima realizam a festa religio-
sa do 53º aniversário do Monu-
mento de Nossa Senhora de Fá-
tima no Porto, bem como a 25ª
Consagração do Porto ao Cora-
ção Imaculado de Maria, no dia
13 de dezembro.

Esta festa religiosa foi insti-
tuída no calendário oficial do
Município de Santos como o “Dia
do aniversário do Monumento de
Nossa Senhora de Fátima no
Porto e a Consagração do Porto à
Virgem Maria”, Lei nº 2.153, de
22 de outubro de 2003.
PROGRAMAÇÃO:

16h – Missa na Paróquia
Nossa Senhora Aparecida, pre-
sidida pelo Pe. Carlos de Miran-
da Alves - Av. Afonso Pena, 614.

17h – Após a Missa, saída da

procissão levando a imagem de
Nossa Senhora de Fátima até o
Monumento do Porto.

17h45 – Parada em frente a
Paróquia de São Benedito (Av.
Afonso Pena, 350) para o Mons.
Joaquim Clementino Leite sau-
dar a Virgem de Fátima.

18h45 – 25ª Consagração e
Bênção aos fiéis e devotos, pelo
Diácono Emanuel Lanfredi, em
frente ao Monumento.
ITINERÁRIO

A procissão percorrerá o se-
guinte trajeto: saída da Paróquia
N. S. Aparecida - Av. Afonso Pena,
seguindo pela Rua Almirante Ta-
mandaré, Av. Siqueira Campos,
Rua Santos Dumont, Av. Cons. Ro-
drigues Alves, Rua João Alfredo,
Rua João Guerra, Av. Senador
Dantas até o Monumento do Porto.

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Santa Cecília TV/NET e Cambrás
Momento de Fé e Esperança  -
Mensagens de Frei Lino de Oliveira,
Reitor do Convento do Carmo, no
programa Te Vejo na Quarta.
Toda 4ª feira, às 19h. Reprise aos
sábados, às 14h30.
Produção: Cândido Gonzalez.

Fé e
Esperança

Noite Italiana
em São Vicente

A Paróquia São Vicente
Mártir promove a Noite Itali-
ana, com jantar dançante.

Dia: 11 de dezembro
Horas: 20h30
Local: Clube de Regatas

Tumiarú - Ginásio - Centro -
SV - Entrada pela Rua
Benjamim Constant

Cardápio: 4 tipos de mas-
sas; 4 tipos de molhos

Sorteio de Brindes.
Convites: R$ 10,00
Informações: Igreja S. Vi-

cente Mártir - 3468-2658

Noite Gaúcha
A comunidade da paró-

quia São João Batista, no mor-
ro da Nova Cintra, em Santos,
convida para a deliciosa Noi-
te Gaúcha.

Dia: 4/12
Hora: a partir das 20h
Convite: Por R$ 7,50 você

tem direito a 2 espetos peque-
nos de churrasco mais acom-
panhamento. Convites na se-
cretaria paroquial

Local: Salão paroquial.
Tel.: 3258-6464

A Paróquia Senhor dos
Passos, em Santos, promove
mais uma edição da tradicio-
nal Audição dos corais da
paróquias: Copas Jovem,
Copinhas e Copas (adulto)

Dia: 4/12
Hora: A partir das 20h.
Dia: 25/12
Hora: 20 horas
Missa com a apresentação

do Copas Jovem e Copinhas.
Local: Igreja Senhor dos

Passos - Rua João Pinho, 15 -
Vila Rica - Santos

Tel.: 3223-1366

Audição de corais
em Santos

A comunidade da Igreja
Santa Terezinha, em Itanha-
ém, convida para a 3ª Festa
do Porco Paraguai - delici-
oso Jantar, à base de porco as-
sado inteiro na brasa.

Dia: 11 de dezembro
Hora: A partir das 19h30
Convites individuais a R$

15,00. Crianças até 5 anos
pagam metade.

Tel.: (13) 3426-3211

Festa do
Porco Paraguai

No dia 9  próximo, a Paró-
quia Senhor dos Passos, em
Santos, celebra a missa de ani-
versário dos 51 anos de orde-
nação do Pe. Ximenes Couti-
nho, às 20 horas.

51 anos de sacerdócio

Do dia 4 de dezembro até o
dia 18, em dias alternados, acon-
tece a Novena Missionária de
Natal do Coração Eucarístico de
Jesus, com a participação dos
ouvintes do programa Amor e Paz,
apresentado de 2ª a 6ª feira às
7h45, na Rádio Cultura FM 106,7.

A novena será realizada na
casa de nove ouvintes do progra-
ma, e/ou nos lugares organiza-
dos por eles, com o envolvimento
de seus familiares, amigos e vi-
zinhos, nas cidades de Guarujá,
Santos, Cubatão, São Vicente e
Praia Grande.

“A Novena Missionária de
Natal do Coração Eucarístico de
Jesus, ao mesmo tempo que aten-

Programa Amor e Paz fará
novena na casa dos ouvintes

de ao chamado da Diocese  - “Cris-
to te envia em missão” -,  quer
também ser um momento de re-
flexão e de encontro com a pes-
soa de Jesus na Eucaristia, como
somos chamados a viver as graças
desse Ano Eucarístico proposto
pelo nosso querido Papa”, expli-
ca Ernesto Peres, produtor e apre-
sentador do programa.

O programa  “Amor e Paz” é
mais um esforço de evangeliza-
ção da Comunidade Família de
Deus, que procura  viver na sua
vida de igreja o seu carisma de
servir ao Coração Eucarístico de
Jesus.

Outras informações, pelo te-
lefone (13)3284-9839.

Convívio Feliz  faz peregrinação
à Igreja da Aparecida em SV

A paróquia Nossa Senhora da
conceição, de Itanhaém, convi-
da as comunidades para a festa
de sua Padroeira.

PROGRAMAÇÃO
Novena
Dia 29/11 - 18h - Abertura dos

festejos e descida da Imagem do
Convento para a Matriz.

19h - Missa de acolhida da
Imagem na Igreja Matriz e iní-
cio da novena

De 30/11 a 7/12 - 19h - Missa
e novena na Igreja Matriz
Sant’Anna

5/12  - 10h  - 4ª Corrida da
Subida ao Convento

Dia da Padroeira
8/12 - 10h - Missa Solene com

coroação de Nossa Senhora na
Igreja Matriz

17h - Procissão com a Ima-
gem de N. S. Conceição (saída
Igreja Matriz)

ITANHAÉM

Cidade festeja padroeira,
Nossa Sra. da Conceição

18h - Missa no Centro Comu-
nitário (Santuário de N. S. Con-
ceição). Após a missa, haverá a
procissão de retorno da Imagem
ao Convento.

Neste ano em que comemo-
ramos o centenário de coroação
de Nossa Senhora Aparecida,
sua Santidade o Papa João Pau-
lo II, concedeu a todos que fize-
rem visitas a Igrejas e Capelas
consagradas a Nossa Senhora
Aparecida, que alcancem indul-
gências plenária.

Em vista disso, a Associação
Convívio Feliz - pensionato de

senhoras, pertencente à Paró-
quia São Benedito, em Santos -,
organizou uma peregrinação até
a Igreja de N.S. Aparecida, em
São Vicente, no dia 24 de no-
vembro. Um grupo de 50 pesso-
as participou da missa presidi-
da pelo monsenhor Joaquim Lei-
te, orientador espiritual do Con-
vívio, e co-celebrada pelo páro-
co, padre Elmiram Ferreira.

Peregrinos diante da Igreja N.S. Aparecida, em São Vicente: devoção

Divulgação

A Paróquia São José Ope-
rário e Nossa Senhora do Ter-
ço, em Santos, convida as co-
munidades para as comemo-
ração dos 80 anos de criação
da Paróquias (1 de julho de
1925), a serem celebradas du-
rante o ano de 2005.

Programação
As comemorações come-

çam com o Tríduo Festivo:
Dia  28/12/04 - 18h30 –

Missa com o tema: Paróquia
São José Operário e Nossa Se-
nhora do Terço, sua história

Dia 29/12/04 - 18h30 -
Missa com o tema: Paróquia,
Família de Deus, Lugar de Ir-
mãos

Dia 30 /12/04 - 20h - Mis-
sa e Vigília com o tema: Pa-
róquia, Presença de Vida

Dia 1 de janeiro de 2005 -
10h e às 18h30 - Missa festiva de
abertura dos 80 anos de criação
da paróquia.

Paróquia São José prepara
festa de 80 anos de criação

SANTOS

Endereço: Av. Conselheiro
Rodrigues Alves, 224 - Macuco
- Telefone: 3234-3530.

Igreja São José Operário:
comunidade em festa

Brincar, falando sério. Com
essa filosofia, o Ministério In-
fantil, do Ministério da Famí-
lia, da RCC, vem buscando no-
vas estratégias e metodologias
para o trabalho com os peque-
ninos, sobretudo nestes tem-
pos em que, na sociedade, o
atrativo da mídia é concorren-
te com a evangelização.

Nesse sentido, nos dias 16 e
17 de outubro passado, o Minis-
tério realizou o encontro de for-
mação de evangelizadores, no
Colégio São José, em Santos, com
a presença de seminarista, pro-
fessores, leigos e catequistas. O

Curso de evangelizadores infantis da RCC
encontro foi ministrado pela
formadora Hyde Flávia e sua
equipe (BH).

Essa foi a primeira etapa
desse processo de conhecimen-
to de estratégias, metodologias
e orientações de evangelização
infantil. No próximo ano, este
grupo formado terá a sua segun-
da etapa.

Interessados em conhecer o
projeto deverão entrar em con-
tato com Silvia ou Paulo, pelos
telefones 3224- 7366 / 91480506
(Capela do Bom Pastor) ou Ju-
rema ou Vítor 3224-3891 (Igre-
ja da Aparecida).

v i s i t e
w w w . d i o c e s e d e s a n t o s . c o m . b r

C o n f i r a  a  p r o g r a m a ç ã o  d e  N a t a l
e  f i m  d e  a n o  n a s  p a r ó q u i a s

Aniversário
de 100 anos

Dia 4 de dezembro, às 15h, na
Sociedade São Vicente de Paulo,
em Sanos,  a pensionista Maria
da Glória dos Santos Felipe fes-
tejará seu 100º aniversário.
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DESTAQUE

Embaré inaugura Capela do Santíssimo

Danilo Brás, junto à porta do sacrário: riqueza de detalhes

Com missa celebrada às 16
horas do próximo dia 8 de de-
zembro, presidida pelo Bispo
Diocesano, Dom Jacyr Francisco
Braido, será inaugurada a Cape-
la do Santíssimo Sacramento, na
Basílica Santo Antonio do
Embaré, em Santos.

Antiga reivindicação dos
paroquianos e solicitação do
então Bispo Diocesano, Dom
David Picão, a Capela instala-
da à lateral direita do Presbi-
tério vem atender às normas li-
túrgicas do Culto Eucarístico.

Concebida dentro dos pa-
drões e materiais do estilo de
decoração do interior do tem-
plo, a capela foi projetada e
executada pelo jovem artista
plástico Danilo Brás, que con-
feccionou cada uma das peças,
inspirando-se no estilo neo-
gótico existente.

O retábulo com nicho cen-

tral para exposição permanen-
te apresenta rica decoração em
entalhe e pinturas com símbo-
los eucarísticos. Ladeando o
altar, os brasões pontifício e
seráfico identficiam a dignida-
de da Basílica e a pertença à
Ordem dos Capuchinhos. Ain-
da dentro do projeto do artista,
está prevista pintura decorati-
va e vitrais.

Frei Ernane de Paula, pá-
roco e reitor da Basílica, lide-
rou a Campanha para a execu-
ção do altar, que contou sem-
pre com a colaboração e gene-
rosidade dos paroquianos.

Este ato marca também as
comemorações do Ano Euca-
rístico proclamado pelo Santo
Padre, o papa João Paulo II, que
se estenderá até outubro de
2005.

(Texto: Fernando Gregório, arquite-
to especialista em Arte Sacra e Litúrgica).

Comunidade quer construir nova Igreja
IGREJA SÃO TIAGO - SANTOS

Fotos Dauno Teixeira

Novidades no
Natal do Valongo

Como parte do processo de
revitalização do Centro de
Santos, o Santuário Santo An-
tônio do Valongo, numa ini-
ciativa pioneira na Cidade,
apresenta o projeto “Natal do
Valongo”, de 15 e 22 de de-
zembro, sempre a partir das
20 horas.

O evento terá apresenta-
ções de canto coral nas jane-
las do Santuário, que serão
iluminadas e ornamentadas
com guirlandas. O regente,
bem como os instrumentos
utilizados, estarão sobre um
tablado instalado à esquerda
da fachada, de onde será con-
duzido o concerto.

No jardim, será colocado
um pinheiro iluminado e cer-
ca de 250 cadeiras, para o
auditório. Na eventual mu-
dança do clima, a apresenta-
ção será transferida para o in-
terior do Santuário.

Está prevista também a
ampliação do horário do bon-
de turístico, entre 20 e 21h30,
para atender o público que
queira prestigiar o evento.

Tel.: 3219-1481.

A Igreja São Tiago, no Sa-
boó, em Santos, vem se or-
ganizando para conseguir

melhorias para a comunidade.
Atualmente, um dos principais
problemas é a falta de espaço físi-
co. No bairro existe uma única
escola e uma pequena área de la-
zer para os jovens e crianças. A
maioria dos moradores são traba-
lhadores do Porto ou aposentados
das Docas. Com grande número de
famílias de descendência portu-
guesa e espanhola, “fazem ques-
tão de preservar a tradição e um
jeito diferente de ser Igreja”, ex-
plica Pe. José Fernandes da Silva.

Os fiéis dispõem de missas
todos os dias e diversos tipos de
atendimento, como orientação e
a confissão com horário determi-
nado. A Pastoral  da Criança vem
realizando um grande trabalho
no bairro.

PROJETOS

O principal objetivo da co-
munidade é a construção da nova
igreja. A atual tem capacidade
de acolher pouco mais de 100
pessoas. Não há salas, por isso
todo tipo de reunião e encontro
é realizado na própria igreja. “Te-
nho certeza que mais alguns
anos aqui será uma área de gran-
de movimento. Para isso aconte-
cer é necessária a organização de
uma estrutura pastoral”.

Com uma nova estrutura a

comunidade pretende imple-
mentar diversas atividades, como
um grupo de teatro para jovens,
atendimento psicológico e au-
las de artesanato. “Minha expec-
tativa é criar um grande Centro
Pastoral, integrando as comuni-
dades na formação, nos sacra-
mentos e no trabalho social”,
completa Pe. Fernandes.

PROBLEMAS
Outros grandes problemas do

bairro são o desemprego e a saú-
de pública. Segundo a moradora
Luzinete Mascarinhas Santos, a
demora no atendimento, a falta
de medicamentos e o fato de a
Policlínica do Valongo ser a úni-
ca opção dos moradores são ex-
tremamente prejudiciais. “Além
disso, as crianças não têm con-
dições de sair do bairro. Elas pre-
cisam de mais atenção, espaço
para o lazer, como parques”.

Segundo Luzinete, os ali-
mentos na comunidade são mais
caros e não existe nenhum ôni-
bus intermunicipal que passe
pelo bairro. Os moradores tam-
bém sofrem com custos excessi-
vos nos condomínios. Luzinete
acha um absurdo pagar R$ 200,00
por mês em um prédio popular.
“Não há muitos serviços que jus-
tifiquem esse valor”.

Atividades da Igreja:
Equipe de Música: Quintas

à noite

Legião de Maria: Sextas às
15h

Catequese: todos os dias
Pastoral da Criança: última

Quarta e Sábado do mês.
Grupo de Oração: terças às

19h30.
Curso Bíblico: 2ª à noite.

Igreja São Tiago: já está pequena para as necessidades da  comunidade

Área de lazer não é suficiente e nem adequada para as crianças

A Paróquia de Nossa Senhora
das Graças de Cidade Ocian,
Praia Grande, realizou no perío-
do de 7 a 21 de novembro a sétima
peregrinação de sua Padroeira,
quando a imagem percorreu as 14
comunidades da paróquia.

A abertura ocorreu no dia 7
às 8h, com a celebração da Santa
Missa, transmitida pela Tv San-
ta Cecília. No dia 8, a Imagem
iniciou a sua peregrinação, sa-
indo da Matriz às 18h30, após a
coroação. Durante todo o dia as
pastorais da Matriz e das comu-
nidades fizeram a veneração a
Nossa Senhora.

Na chegada às Igrejas houve
a celebração da Santa Missa,
sempre com a presença de apro-
ximadamente 1.500 fiéis em
cada uma.

Durante a celebração, as co-

VII peregrinação da Imagem de N.S. das Graças

munidades prepararam uma
apresentação temática, desde a
Anunciação até a coroação de
Nossa Senhora.

“A peregrinação ocorreu com
procissões e carreatas, durante 15
dias, mesmo sob fortes chuvas,
atraindo a atenção dos fiéis por

onde a imagem passava. Duran-
te essa peregrinação, diversos fo-
ram os testemunhos de graças
alcançadas através da interces-
são de Nossa Senhora”, explica
o pároco, padre Joseph Thomaz.

O encerramento ocorreu no
dia 21, com a procissão saindo
da capela de Santo Antonio, em
Vila Mirim. Todas as comuni-
dades, presentes com seus pa-
droeiros, seguiram até a Matriz,
onde foi celebrada a Missa cam-
pal de encerramento, presidida
pelo Bispo Diocesano Dom Jacyr
Francisco Braido e diversas au-
toridades da Cidade.

Nesta missa estiveram pre-
sentes mais de 5 mil fiéis. Ao
final, houve a grande queima
de fogos em homenagem à Pa-
droeira.

(Colaboração: Silvio Sanini)

Divulgação / foto montagem

Missa campal de encerramento reuniu mais de cinco mil fiéis
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